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2 0. Editorial 


☆ 


QUEM SOMOS E 
PELO QUE LUTAMOS? 



A Esquerda Marxista é uma orga¬ 
nização política que luta pelo socialis¬ 
mo. Somos a seção brasileira da Cor¬ 
rente Marxista Internacional - CMI, 
presente em mais de 30 países. Esta¬ 
mos ao lado dos trabalhadores e da ju¬ 
ventude em suas batalhas do dia-a-dia 
rumo à sua emancipação. Juntos com 
os trabalhadores, ocupamos fábricas 
(Cipla, Interfibra, Flaskô e tantas ou¬ 
tras). Na defesa dos postos de traba¬ 
lho e direitos, desde 2002 construímos 
o Movimento das Fábricas Ocupadas 
na luta pela estatização sob controle 
operário, resistindo aos duros golpes, 
como a intervenção a mando do go¬ 
verno federal na Cipla e Interfibra. 

Estamos com os trabalhadores 
rurais sem-terra e os sem-teto nas lu¬ 
tas por terra e moradia. Estamos nos 
sindicatos, na CUT, combatendo pe¬ 
las reivindicações dos trabalhadores, 
contra os pelegos e os divisionistas. 
Impulsionamos o Movimento Ne¬ 
gro Socialista, que tem papel des¬ 
tacado na luta contra o racismo e o 
racialismo - contra a divisão do povo 
trabalhador brasileiro em “raças”. E 
com a Juventude Marxista — organi¬ 
zação de jovens da EM - estamos na 
luta da juventude por seus direitos e 
por um futuro digno; organizando a 
luta pelo passe-livre e por vagas para 
todos nas universidades públicas. 

Somos uma corrente do Partido 
dos Trabalhadores, uma corrente 
que não se furta a combater a coali¬ 
zão de Lula com a burguesia e a de¬ 
generação do partido, dessa forma 
nos ligamos aos milhares de petis- 
tas que continuam fiéis à sua classe 
e que não se esqueceram dos moti¬ 
vos pelos quais o PT foi fundado. 


Para enfrentar a crise a CUT deve mobilizar de verdade! 


Esquerda Marxista 

No momento em que se realiza o 
11° Congresso da Central Única dos 
Trabalhadores, a crise econômica 
ganha força na Europa e seus de¬ 
vastadores sinais começam a bater 
novamente no Brasil. Não há mais 
como insistir na velha tecla de que 
os trabalhadores devem se aliar aos 
patrões para juntos formularem 
e buscarem saídas comuns. Essa 
perspectiva já se demonstrou com¬ 
pletamente equivocada na Europa, 
no Brasil e no mundo, poderá pro¬ 
vocar uma catástrofe.. 

Na Europa, as medidas adotadas 
por governos da burguesia ou por 
governos a ela coligados, só fize¬ 
ram agravar ainda mais a vida da 
população e dos trabalhadores. 

Na Grécia, o partido que se diz 
socialista, o PASOK, sofreu uma 
derrota fantástica nas eleições re¬ 
alizadas no mês passado. O KKE, 
partido comunista grego, por sua 
política sectária, virando as costas 
à uma aliança com a esquerda agru¬ 
pada no Syriza, começou também 
a despencar aos olhos das massas, 
sofreu uma acachapante derrota. 
Nesse processo o Syriza emergiu 
como uma real alternativa de poder, 
mas que, por sua vacilação e a falta 
de um claro programa de ruptura 
com a Troika (Banco Europeu, FMI 
e União Europeia), acabou sendo 
derrotado nas eleições que deram 
a vitória para a Nova Democracia 
(burguesia). Mas nada está resolvi¬ 
do. O PASOK e a Nova Democracia, 
por suas composições de classe e 
por seus programas, continuarão 
aplicando os planos de desmonte 
das conquistas e direitos dos tra¬ 
balhadores para salvar o capital e 


a burguesia europeia da catástrofe. 
As massas continuarão fustigando 
e se defendendo. 

Na França, a maioria votou no 
candidato socialista (Hollande) 
que terá pela frente a tarefa de se 
enfrentar à Troika ou a ela capitu¬ 
lar. As massas e a classe operária 
certamente continuarão suas lutas 
e se mobilizarão na defesa de suas 
reivindicações, contra os ataques 
dos capitalistas. 

No México, Enrique Pena Nieto, 
do Partido Revolucionário Institu¬ 
cional (PRI), ganhou as eleições 
presidenciais, contra o candidato 
López Obrador. Pena teve 38, 21% 
dos votos, contra 31,59% de Obra¬ 
dor. Mas a vitória de Pena foi mar¬ 
cada por inúmeras denuncias de 
tramoias e fraudes. A situação se¬ 
gue instável e cedo ou tarde a pala¬ 
vra final será dada pelos trabalha¬ 
dores. 

No Egito a Irmandade Muçulma¬ 
na teve a vitória e certamente dará 
seguimento aos planos dos milita¬ 
res e amigos dos burgueses ligados 
ao deposto Mubarack depois da 
grande primavera dos povos ára¬ 
bes. 

Na Itália, Espanha e Portugal 
nenhuma das questões que dizem 
respeito às aspirações das massas 
está resolvida. A perspectiva é a de 
que seguirão na batalha em defesa 
de sua conquistas e cada vez mais 
despertarão sua consciência para 
as ideias marxistas. 

O imperialismo segue dando 
voltas como barata tonta, mas não 
está morto e pode ainda desferir 
poderosos golpes contra as mas¬ 
sas, sempre necessitando contar 
com a colaboração de dirigentes e 
partidos que dizem representar os 


interesses da classe operária. 

No Paraguai, um golpe foi dado 
contra o presidente Lugo. Este, 
namorando permanentemente a 
oligarquia e a burguesia, deixou 
as portas abertas para que seus 
supostos aliados lhe desferissem 
um golpe. Isso fez com que ficas¬ 
se impotente para organizar uma 
real resistência ao golpe. Para fazer 
isso teria que resolver e atender as 
reivindicações das massas, em es¬ 
pecial a questão da distribuição de 
terras aos camponeses pobres e ao 
mesmo tempo abandonar a coali¬ 
zão burguesa e se apoiar nas mas¬ 
sas. 

No Brasil, a crise começa a cau¬ 
sar maiores confusões e pânico nas 
camadas dominantes que buscam 
desesperadas mais e mais amparo 
do governo. Dilma, para atender 
as aspirações da burguesia, exigirá 
mais e mais paciência dos trabalha¬ 
dores, mais colaboração e sacrifí¬ 
cios. Demissões em massa ocorre¬ 
rão! 

A CUT está chamada a assumir 
plenamente suas responsabilida¬ 
des, ela deve mobilizar os trabalha¬ 
dores e exigir do governo que este 
decrete a estabilidade no emprego, 
o fim do fator previdenciário e a 
revogação de todas as reformas da 
previdência. Seria um bom momen¬ 
to para a presidente provar que de 
fato respeita o mandato que os tra¬ 
balhadores lhe deram. 

Uma grandiosa manifestação 
em Brasília, convocada pela CUT, 
poderia dar inicio ao caminho de 
ações mais contundentes, caso as 
reivindicações não sejam atendi¬ 
das! 

Não há tempo a perder! Os 
patrões que paguem pela crise! 
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Eleições 2012: qual o papel da juventude? 

_Crédito: Esquerda Marxista 



13° Encontro Nacional de delegados da Juventude Marxista 


Fábio Ramirez 

fabioramirez. com@gmail. com 

A s eleições estão chegando 
e mais uma oportunidade 
para a juventude debater e 
lutar por suas reivindicações, como 
educação pública para todos, saú¬ 
de 100% pública e gratuita, lazer e 
esporte. 

Os jovens marxistas partici¬ 
pam das eleições cobrando que os 
candidatos dos partidos operários 
assumam as reivindicações mais 
sentidas da juventude e da classe 
trabalhadora, particularmente se 
dirigem aos candidatos do Partido 
dos Trabalhadores (PT). 

A estratégia da juventude revo¬ 
lucionária é organizar a mais ampla 
frente única em torno das necessi¬ 
dades dos jovens, e, a partir delas, 
movimentar lutas durante o pro¬ 
cesso eleitoral cobrando que os an¬ 
seios se tornem realidade. 

É um momento para apresentar¬ 
mos uma plataforma de exigências 
aos candidatos a prefeito do PT. 

O Passe-Livre Estudantil é com 
certeza uma das reivindicações que 
devem ser postas na ordem do dia. 
Explicando que se trata do acesso 
à educação, e também à cultura e 
o lazer. Não é justo os jovens terem 
que pagar para ir à escola quando 
a educação deve ser uma tarefa do 
governo. 

Outra luta é o combate às dro¬ 
gas. Não se trata de combater os 
traficantes e os usuários com mais 
polícia e armamentos, como faz 
a burguesia. Mas sim de construir 
um verdadeiro plano para levar la¬ 
zer, desporto, cultura e arte para os 
bairros populares. Além de cons¬ 
truir oficinas profissionalizantes 
nas regiões periféricas. Afinal, o 
principal motivador para os jovens 
entrarem nas drogas é a falta de 
perspectiva, emprego e lazer. 

Os programas de lazer, cultura e 
desporto não podem ser confundi¬ 


dos com projetos assistencialistas 
que se utilizam de mão-de-obra vo¬ 
luntária ou de estagiários. Quere¬ 
mos estrutura e concursos públicos 
para os trabalhadores que desem¬ 
penharão tais funções. 

Uma candidatura genuinamente 
dos trabalhadores deve defender o 
desemprego zero e vagas para to¬ 
dos na educação pública, em todos 
os níveis, da creche à pós-gradua¬ 
ção. Sendo assim, não precisaría¬ 
mos desses programas que desti¬ 
nam verbas públicas para o ensino 
privado e nem de políticas afirmati¬ 
vas, como as cotas raciais. 

Na maioria das situações os can¬ 
didatos do PT estarão em aliança 
com partidos burgueses. Nestas 
condições agitamos a luta pelas 
reivindicações chamando o voto 
para o candidato cumpri-las. No 
entanto, explicaremos sempre que 
se a aliança com a direita persistir 
dificilmente terá sucesso no atendi¬ 
mento das necessidades populares, 
explanaremos a necessidade de 
rompimento com os capitalistas. 

Alguns vão querer justificar as 
alianças com o velho discurso da 


governabilidade. Em contrapartida, 
mostraremos que essa tal gover¬ 
nabilidade só dá maioria quando é 
para aprovar uma política anti-po- 
vo. A grande maioria verdadeira é 
a aliança com o povo e suas orga¬ 
nizações. 

Outros dirão que não existe di¬ 
nheiro para tal. Então exemplifica¬ 
remos como a Lei de Responsabili¬ 
dade Fiscal (LRF) tira a metade dos 
orçamentos das prefeituras para 
pagar juros aos capitalistas, assim 
como o sistema de dívida pública 
(interna e externa). Enquanto não 
tivermos as necessidades do povo 
atendidas, não podemos aceitar 
que o dinheiro do povo vá para os 
banqueiros. 

A eleição é um momento em que 
a discussão política surge com mais 
facilidade. Aproveitamos esse perí¬ 
odo para expressar o que é o capi¬ 
talismo, expondo que para as lutas 
se tornarem realidade permanente, 
necessitamos combater socialismo. 
A solidariedade com as lutas dos 
trabalhadores em outros países e 
a crise capitalista que estremece a 
Europa deve ser lembrada como re¬ 


trato do atual momento. 

Em São Paulo, Joinville e Bauru 
a Juventude Marxista poderá con¬ 
tar com um grande reforço para 
as lutas, pois nestas cidades a Es¬ 
querda Marxista terá candidatos a 
vereador pelo PT conectados com 
os movimentos da juventude. Em 
Caieiras, cidade próxima a São 
Paulo, a Esquerda Marxista terá 
candidato a prefeito pelo PT, tam¬ 
bém com forte respaldo na juven¬ 
tude. Tudo isso deve se reverter no 
fortalecimento e construção da Ju¬ 
ventude Marxista em seu combate 
no interior do PT. 

Vivemos em um momento pro¬ 
pício para ganhar novos militantes 
para o marxismo e nos conectar¬ 
mos às lutas operárias. 

Assim, saímos mais fortes para 
continuar a luta pela revolução, por 
uma sociedade onde a juventude 
tenha de fato o direito não somen¬ 
te ao pão, mas também ao lazer e 
à poesia. Visitem: www.juventude- 
marxista.com 

* Fábio Ramirez é dirigente da Juventu¬ 
de Marxista 
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As lutas da juventude canadense: 
entrevista com um jovem marxista 


Crédito: Internet 



Greve dos estudantes no Canadá 


*João Diego e Dayane Oliveira 

juandiego. rojo@yahoo. com. ar 
dayane. oliveira@live. com 

"Minha perspectiva é 
que, a menos que os 
trabalhadores se unam a 
nós, a luta perderá força. 
Já vimos sinais disso". 
(Brian Lapuz) 

J oão Diego e Dayane, 2 jovens 
da Juventude Marxista, rea¬ 
lizaram para o jornal Luta de 
Classes uma entrevista com o es¬ 
tudante Brian Lapuz, da Concordia 
University. Ele tem 21 anos e está 
no segundo ano do curso de jorna¬ 
lismo. Lapuz é m ili tante da seção 
canadense da Corrente Marxista 
Internacional e participa da orga¬ 
nização Socialist Fightback Stu- 
dent Association, em seu campus. 
As mobilizações estudantis contra 
o aumento das taxas de matrícula 
nas universidades, em Quebec, pro¬ 
víncia do Canadá, já duram mais de 
três meses. O governo tem repremi- 
do o movimento, se negando a aten¬ 
der a reivindicação dos estudantes 
de não aumento das taxas. Mais de 
3000 pessoas foram presas duran¬ 
te os protestos. A última atitude 
repressiva do governo foi aprovar 
uma lei que proíbe manifestações 
sem autorização, a lei 78. 

Os protestos começaram de 
que maneira? Poderia falar um 
pouco sobre como iniciaram? 

Lapuz: As taxas universitárias 
do Quebec permaneceram con¬ 
geladas durante muitas décadas. 
Essa foi uma vitória dos movimen¬ 
tos passados. Em 2007, o governo 
decidiu aumentar as taxas de ma¬ 
trícula para 500 dólares até 2012. 
Houve uma greve, mas foi breve, 


não ganhou impulso porque as or¬ 
ganizações estudantis não estavam 
unidas. Então, em 2010, o governo 
provincial falou sobre o aumento 
das taxas novamente. Poucos pro¬ 
testos foram realizados. Em março 
de 2011, o governo anunciou que o 
aumento seria de $ 1625 até 2017. 
Organizações estudantis, em mas¬ 
sa, prometeram um ano de mobi¬ 
lizações. Rumores de uma greve 
geral ilimitada para o inverno já es¬ 
tavam circulando para os próximos 
meses. 

As manifestações foram es¬ 
pontâneas? Existe algum sindica¬ 
to de estudante ou organização 
que impulsionou a luta? 

Se as três associações de estu¬ 
dantes (ASSE, FEUQ, FECQ) não 


estivessem unidas reivindicando 
um congelamento da taxa de matrí¬ 
cula, este movimento não teria sido 
tão forte. Os alunos são organiza¬ 
dos em associações locais, mas são 
as coalizões que estabelecem as da¬ 
tas para manifestações de massa. 

A educação no Canadá é pú¬ 
blica ou privada? 

No Canadá, as universidades são 
principalmente públicas. Na pro¬ 
víncia de Quebec, todas as univer¬ 
sidades são públicas. 

Como em outros países o de¬ 
semprego vem atingindo os jo¬ 
vens no Canadá? 

Agora, a taxa de desemprego 
para os jovens entre 15 e 24 anos é 
próxima de 15%. Este número pare¬ 


ce muito melhor do que em outros 
países da OECD, mas eu não tenho 
quaisquer dados sobre que tipos de 
trabalho são. Da minha experiência, 
a maioria dos jovens tem empregos 
de baixo salário, com poucas horas 
ou irregular. Muitos já têm dívida. 
Quando eles vão para a universida¬ 
de a divida já está alarmante. 

Quais dificuldades os estu¬ 
dantes enfrentam para acessar a 
escola pública? 

Em Quebec, temos as taxas mais 
baixas de matrícula do Canadá. 
Isso significa que temos mais alu¬ 
nos no ensino superior. Mais bolsas 
também estão sendo dadas para os 
alunos de camadas mais pobres. No 
entanto, muitos dos jovens pobres 
não terminam o ensino médio ou 
não tem condições para prosseguir 
o ensino superior. Muitos jovens de 
“classe média” segundo o governo 
têm pais com dinheiro suficiente e 
não recebem quaisquer subsídios. 
A verdade é que muitos dos jovens 
têm pais com um monte de dívidas 
e não podem ajudar os filhos finan¬ 
ceiramente. Isto é particularmente 
difícil para as pessoas que crescem 
em áreas rurais, porque eles devem 
se mudar para as cidades e pagar 
residência na escola ou um aparta¬ 
mento. 

Qual é o valor das mensalida¬ 
des e o que o governo está pro¬ 
pondo? Alguns periódicos falam 
em um aumento de 75%, isso é 
real? 

O aumento atual começou com 
75% de aumento em 5 anos, o que 
significa 325 dólares a cada ano. Em 
2017, este será um aumento de US 
$ 1625. Os números mudaram um 

» Continua na próxima página 
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pouco, mas não acho que muitos de 
nós saibamos os detalhes, porque 
as mudanças são muitas. Em 2006, 
as taxas de matrícula eram 1668 dó¬ 
lares por ano. Em 2011, foi de US $ 
2168. Em 2017, deve fechar a $ 3793 
por ano. 

Além das altas Taxas de ma¬ 
trícula os estudantes têm outros 
gastos? Quais seriam? 

Além da taxa universitária, os 
estudantes também devem pagar 
“taxas” institucionais que depen¬ 
dem da universidade. Pode ser en¬ 
tre US$ 100 a US$ 1000 por ano. Os 
estudantes também devem pagar 
pelos livros. Dependendo do seu 
programa, pode ser de US$ 50 a 
US$ 600 por ano. Há também o alu¬ 
guel que é em média de US $ 300 a 
$ 600 por mês. O transporte público 
é de US$ 45 por mês para os alunos 
menores de 25 anos. Há também 
gastos com alimentos, roupas, ati¬ 
vidades sociais, etc. 

O movimento está se organi¬ 
zando há bastante tempo? Qual 
é sua perspectiva? 

Agora está devagar porque é ve¬ 
rão. Para os estudantes em greve, o 
semestre foi suspenso até meados 
de agosto. Os restantes dos estu¬ 
dantes viajaram de volta para casa 
ou estão trabalhando. Assembleias 
gerais cessaram até o segundo se¬ 
mestre. Minha perspectiva é que, 
a menos que os trabalhadores se 
unam a nós, a luta perderá força. Já 
vimos sinais disso. 

Os estudantes têm consegui¬ 
do apoio de outros setores, como 
os trabalhadores? 

Os trabalhadores têm mostrado 
um grande apoio. Há sempre con¬ 
tingentes de diferentes sindicatos 
de trabalhadores em manifesta¬ 
ções. Muitos artistas de Quebec 
também manifestaram seu apoio 
inclusive usando o símbolo da luta 
(quadrado vermelho) em eventos 
públicos ou na televisão. 

A lei 78, que limita as liberda¬ 


des de manifestação foi aprova¬ 
da durante os protestos? Qual 
argumento que os políticos a 
utilizaram? Poderia falar sobre 
isso? 

O movimento não respeita a Lei 
78. Depois que a lei foi aprovada, 
as pessoas começaram a fazer ma¬ 
nifestações batendo caçarolas em 
seus bairros. O que foi interessan¬ 
te é que muitas dessas pessoas não 
eram estudantes, eram de mais ida¬ 
de, pessoas da classe trabalhadora, 
idosos ou crianças. Também acon¬ 
teceu uma grande manifestação em 
22 de maio, contra esta lei, com cer¬ 
ca de 300.000 pessoas. 

Quantos estudantes foram 
presos? A repressão tem enfra¬ 
quecido o movimento? 

Mais de 3000 pessoas foram pre¬ 
sas. A grande maioria são estudan¬ 
tes. A maioria das pessoas que são 
presas pagam uma multa de US $ 


350 e são liberadas. É difícil dizer 
se isso está enfraquecendo o movi¬ 
mento, mas eu sou obrigado a dizer 
que não enfraqueceu o movimento. 

O atual governo é de que par¬ 
tido? Como é sua política em re¬ 
lação à classe trabalhadora e a 
juventude? 

O partido político atual é o Parti¬ 
do Liberal do Québec. Eles são um 
partido de direita e estão no poder 
há quase 10 anos. A classe trabalha¬ 
dora e a juventude não tem suporte 
para este governo por causa da se¬ 
veridade do governo e redução de 
impostos para os ricos, os bancos 
e as corporações. Há também mui¬ 
tas denúncias de corrupção. Além 
disso, as pessoas não gostam de 
seu projeto de mineração chamado 
“Plan Nord” ou Plano Norte, que 
praticamente dá as multinacionais 
a liberdade os recursos naturais 
das províncias. 


Existe algum sindicato estu¬ 
dantil que unifica os estudantes 
na luta por suas reivindicações? 

A CLASSE (Coalition Large de 
Lassociation pour une Solidarité 
Syndicale èÉtudiante que represen¬ 
ta 100.000 estudantes. Ela é mais 
combativa. FEUQ/FECQ represen¬ 
tam 180.000 estudantes, mas não 
são tão combativas. 

Existem partidos de esquer¬ 
da? Qual relação deles com o 
atual movimento? 

Há apenas um partido de massas 
de esquerda no Canadá, o Partido 
Neo-Democrata (NDP). Ele decidiu 
permanecer neutro durante este 
tempo todo. Mas, em Quebec existe 
uma fração chamada Québec Soli- 
daire (QS). Ela defende a educação 
gratuita e tem apoiado os alunos 
desde o início. 

Como é o trabalho de nossa 
seção canadense? Onde intervi¬ 
mos? 

No Canadá, são principalmente 
estudantes e jovens, por isso nos¬ 
sos trabalhos é nos campus. Na 
província de Quebec, os nossos ca¬ 
maradas estão nas linhas de frente 
do conflito e passam por muitos 
riscos, por conta da repressão. Nós 
admitimos que estamos ligados 
ao movimento. Nos últimos dois 
meses, demos alguns passos para 
trás para educar os nossos novos 
militantes. Nós também percebe¬ 
mos que as pessoas estão mais re¬ 
ceptivas às nossas ideias. É muito 
fácil divulgar o nosso jornal nas 
manifestações de massa. Fora de 
Quebec, os nossos camaradas são 
reconhecidos pelo trabalho de so¬ 
lidariedade e por terem forçado a 
CFS (Federação dos Estudantes do 
Canadá) a fazer algo. As pessoas es¬ 
tão falando de uma greve estudantil 
no resto do país. 


*João é dirigente da Juventude Mar¬ 
xista e Dayane é militante da JM em 
Joinville 
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Considerações sobre os 10% do PIB pra 
educação 


*Alex Minoru 

alexminoru@yahoo. com. br 

N o dia 26 de junho foi aprova¬ 
da na câmara dos deputados 
a meta de 10% do Produto 
Interno Bruto (PIB) ser destinado 
à educação. Agora esta e outras 
metas e diretrizes previstas no Pla¬ 
no Nacional de Educação (PNE) 
seguirão para votação no Senado e 
depois para a sanção da presidenta 
Dilma. Mas antes de soltar fogos de 
artifício, devemos analisar algumas 
importantes questões. 

Em primeiro lugar, o que foi apro¬ 
vado na câmara é a meta de chegar 
aos 10% do PIB em dez anos, com 
um objetivo intermediário de alcan¬ 
çar 7% do PIB em cinco anos. Ou 
seja, não significa mais verbas pra 
educação já. Sendo que mais verbas 
públicas para a educação pública é 
uma medida necessária e urgente, 
estando a greve das universidades 
federais e a situação precária em 
escolas públicas em todos os cantos 
do país pra escancarar isso. 

Hoje, a estimativa é que União, 
Estados e Municípios, investem no 
total 5,1% do PIB do país em educa¬ 
ção. Ou seja, a verba teoricamente 
dobraria em dez anos. Entretanto, 
é importante destacar que o PIB é 
um parâmetro variável, a soma das 
riquezas produzidas por um país 
pode inclusive diminuir, com uma 
crise econômica batendo a porta, 
essa não é uma hipótese a ser des¬ 
cartada. 

O prefeito de São Paulo, Gilberto 
Kassab (PSD), disse certa vez: “me¬ 
tas não são compromissos” numa 
resposta ao fato de deixar o cargo 
no final do ano sem atingir o Plano 
de Metas estabelecido pela própria 
prefeitura em 2009. No caso anali¬ 
sado nesse artigo a concepção é a 
mesma do prefeito de São Paulo. 
10% do PIB em dez anos é uma meta, 


mas quem não cumprir não será pu¬ 
nido, ou seja, não há compromisso 
de que os 10% se tomarão realidade. 

O Ministro da Educação, Aloizio 
Mercadante, disse após a aprova¬ 
ção na Câmara que será uma “tarefa 
política difícil de ser executada” e 
que “Em termos de governo federal 
equivale a colocar um MEC dentro 
do MEC, ou seja, tirar R$ 85 bilhões 
de outros ministérios para a Educa¬ 
ção”. Mercadante tem que pensar 
assim, pois nem passa pela cabeça 


dele suspender o pagamento dos ju¬ 
ros e amortizações da dívida públi¬ 
ca, dinheiro que vai para banqueiros 
e especuladores e que corrói 45% do 
orçamento federal. Enquanto isso, 
para a educação foi destinado ape¬ 
nas 2,99% do Orçamento no ano de 
2011 . 

Ideli Salvati, ministra da Secreta¬ 
ria de Relações Institucionais, com¬ 
pletou ao responder à uma repórter: 


“Meu amor, deixa eu só dizer um 
dado: de 2003 até agora, nós pulamos 
de 3,5% aproximadamente para algo 
em tomo de 5% (do PIB). Alguém 
acredita na possibilidade efetiva de 
a gente poder pular de 5% para 10% 
(dentro de dez anos)?”. Pois é minis¬ 
tra, se o governo não deixar de ser 
submisso aos banqueiros e especu¬ 
ladores nacionais e internacionais, 
essa se toma realmente uma meta 
impossível. Assim como fica inviá¬ 
vel o governo investir mais em saú¬ 


de, habitação, saneamento, cultura, 
etc, que são as áreas que podem ser¬ 
vir para melhorias nas condições de 
vida dos trabalhadores. 

Outra questão importante a ser 
tocada ao falarmos de verbas para 
a educação é o processo de muni- 
cipalização que, desde o governo 
FHC, tem se aprofundado no país. 
O que ocorre é que a educação tem 
sido cada vez mais passada para a 


responsabilidade dos orçamentos 
dos municípios, trazendo sérios 
prejuízos para sua qualidade, já que 
em diversos casos, em especial nas 
cidades menores, as verbas são in¬ 
suficientes para agregar as despesas 
com educação, abrindo as brechas 
para parcerias com ONGs e ou¬ 
tros setores privados. Um profes¬ 
sor especialista em financiamento, 
Cândido Alberto da Costa Gomes, 
comenta sobre o cumprimento da 
meta dos 10% do PIB por parte dos 
municípios: “Eles terão dificuldades 
administrativas e técnicas por se¬ 
rem o elo mais fraco da Federação. 
A lei não diz que cada nível de gover¬ 
no deve arcar com 10% do PIB, até 
porque o PIB é, antes de tudo, um 
indicador nacional, embora se pos¬ 
sa, com menor precisão, calcular até 
o produto municipal”. 

Nós não nos colocamos contrá¬ 
rios à luta pela aprovação da meta 
de 10% do PIB para a educação, 
até porque a proposta do governo 
era mais rebaixada ainda, de 8% do 
PIB em dez anos. Ao mesmo tempo, 
alertamos para a insuficiência dessa 
bandeira e para o perigo de metas 
longínquas, sem compromisso de 
aplicação, tornarem-se apenas ins¬ 
trumento de propaganda para polí¬ 
ticos em época de eleição. 

Para os marxistas, a bandeira 
histórica que deve ser mantida pelo 
movimento estudantil, sindical e po¬ 
pular é a da educação pública, gra¬ 
tuita e de qualidade para TODOS. 
Sendo que a verba necessária para 
garantir isso deve ser disponibiliza¬ 
da pela União. Dinheiro para isso, e 
para muito mais, existe. Mas é preci¬ 
so fechar a torneira para a burguesia 
e governar ao lado da classe traba¬ 
lhadora e em sintonia com suas as¬ 
pirações. 

* A/ex á da Comissão Executiva da 
Esquerda Marxista 
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Manifestação estudantil no Estado do Paraná 
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A política de alianças está destruindo o PT 


Crédito: internet 



Folheto de 1980 anuncia a fundação do PT sem patrões 


*Roque Ferreira 

roque. ferreira@uol. com. br 

“O fim justifica os meios”? Essa 
doutrina contraditória, psicologi¬ 
camente inconcebível, foi maligna¬ 
mente atribuída aos jesuítas pelos 
seus adversários protestantes - e às 
vezes católicos - que, por sua vez, 
pouco se preocupavam com escrú¬ 
pulos na escolha dos meios para 
atingir seus próprios fins. 

Por sua vez, os jesuítas, rivalizan¬ 
do com os protestantes, adaptaram- 
-se cada vez mais ao espírito da so¬ 
ciedade burguesa e dos três votos 
- pobreza, castidade e obediência - 
conservaram apenas o último, ainda 
assim de forma bastante atenuada. 
Do ponto de vista do ideal cristão, 
a moral dos jesuítas caiu tanto mais 
baixo quanto mais eles cessaram de 
serem jesuítas. “De guerrilheiros da 
Igreja passaram a serem burocratas 
e, como todos os burocratas, uns pi¬ 
lantras de primeira.”. Leon Trotsky. 

Para se credenciar como um 
partido eleitoral dentro do regime 
liberal burguês, ganhar eleições, o 
PT precisou renegar a sua origem e 
iniciar o rompimento com as bases 
sociais que lhe constituíram. Este 
é o flagelo imposto à maioria dos 
militantes do PT, a classe trabalha¬ 
dora e à juventude pela aristocra¬ 
cia burocrática que hoje controla 
o partido, a qual patrocina sua des¬ 
truição enquanto partido da classe 
trabalhadora, se expressando no 
terreno deformado das eleições por 
meio das alianças e coligações, seja 
para disputar eleições majoritárias 
ou proporcionais e governar com 
sustentabilidade. Esse caminho não 
tem volta nem fim, chegou até mes¬ 
mo ao absurdo de Lula aceitar Maluf 
do PP na aliança majoritária com 
Hadadd para disputar as eleições na 
cidade de São Paulo. Isso deu à bur¬ 
guesia, aos setores reacionários da 
imprensa, munição para desenvol¬ 
verem toda sorte de ataques aos mi¬ 


litantes do PT e ao próprio PT, con¬ 
tribuindo assim com o processo de 
aprofundamento da desmoralização 
da militância petista, da juventude e 
da classe trabalhadora. 

As alianças eleitorais como são 
construídas são uma excrescência, 
pois se articulam com todos os em¬ 
bustes de ma fé organizados pelos 
partidos baseados no pragmatismo 
eleitoral, no oportunismo vulgar, na 
delimitação dos currais eleitorais 
por candidatos, nos acordos polí¬ 
ticos inconfessáveis baseados nos 
cálculos para atingir coeficientes, 
definir a somatória de tempo na tele¬ 
visão o que facilita a eleição de gran¬ 
des corjas que depois de eleitos, da 
forma mais desavergonhada vão se 
utilizar do mandato para construí¬ 
rem seus negócios e de quem os fi¬ 
nanciou. 

O oportunismo eleitoral é o cri¬ 
tério utilizado pelos “caciques dos 
partidos” que definem quem pode 
ser fili ado ou quem pode ser can¬ 
didato, e se consolida nas alianças 
eleitorais registradas sem nenhum 
respeito aos princípios doutrinários 
dos partidos ou às concepções ide¬ 
ológicas dos candidatos, e são ex¬ 
clusivamente pautadas na patifaria 
política. São cada vez mais raros os 
casos em que as vitórias eleitorais 
são conquistadas sem que se percor¬ 
ra o submundo apodrecido desse 
gigantesco e vergonhoso processo 
eleitoral. 

A Esquerda Marxista terá can¬ 
didaturas marxistas a vereador 
pelo PT em várias cidades do país. 
Candidaturas que não aceitam ser 
financiadas por ninguém mais que 
os trabalhadores e a juventude. Can¬ 
didaturas independentes e sem rabo 
preso com as empresas e corpora¬ 
ções que sugam a riqueza do povo, 
candidaturas que lutam pelo fim do 
capitalismo, lutam pela construção 
do socialismo. 

Onde a Esquerda Marxista tem 
mandatos, como em Bauru/SP e 


Joinville/SC, eles são reconhecidos 
como mandatos populares, ope¬ 
rários e socialistas. São pontos de 
apoio importantes para as lutas do 
povo trabalhador no interior das 
instituições burguesas apodrecidas, 
onde os parlamentares votam de 
acordo com os interesses de seus 
patrocinadores. 

Nós, da Esquerda Marxista, com¬ 
batemos desde sempre as alianças 
do PT com partidos da direita. Con¬ 
tinuaremos combatendo. Lula selou 
acordo com o PP de Maluf para ter 
mais tempo de TV no horário eleito¬ 
ral. Para que? Quem perde é o PT. 
Quem perde são os trabalhadores. 


Contra isso seguimos combatendo 
e exigindo que o PT rompa com os 
partidos de direita e com a burgue¬ 
sia. 

Com base nesta linha política a 
EM terá candidatos petistas para ve¬ 
readores e prefeito em várias cida¬ 
des. Candidaturas para a construção 
de uma sociedade socialista e pela 
construção da Esquerda Marxista, 
contra a destruição do PT que vem 
sendo levada adiante por meio das 
alianças com a burguesia. 

* Roque é vereador em Bauru 
e Wanderci é editor do Jornal Luta de 
Classes 


Estes são os candidatos 
marxistas do PT 

Vereadores: 

Adilson Mariano - Joinville - SC 
Moacir Nazário - Joinville - SC 
Airton Sudbrack - Jaraguá do Sul 
- SC 

Cernindo Hirt - Garuva - SC 
Otávio A. Ramos - Garuva - SC 


Francisco Lanzzarin - Garuva - SC 
Alzira Cardoso Marinho -Itapema 
- SC 

Roque Ferreira - Bauru - SP 
Caio Dezorzi - São Paulo- SP 
Rafael Prata - Campinas- SP 
Virgílio - Santa Cruz do Capiba- 
ribe- PE 

Prefeito: 

José Carlos Miranda - Caieiras- SP 
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Ted Grant, o incansável combatente marxista 


N o dia 9 de julho, nascia em 
Germiston, na África do 
Sul, em 1913 o camarada 
Ted Grant que viria ser mais tarde, 
dirigente e fundador da corrente O 
Militante e ainda depois, fundador 
da Corrente Marxista Internacio¬ 
nal. 

Em Julho de 2006, no dia 20, ele 
faleceu em Londres depois de uma 
permanente vida de combate em 
defesa do marxismo e de seus prin¬ 
cípios. Identificado com as ideias 
de Lênin e Trotsky, militou nas filei¬ 
ras da IV Internacional e combateu 
o revisionismo que levou à sua des¬ 
truição. 

Prestamos aqui nossa homena¬ 
gem ao camarada, publicando um 
trecho do texto que trás suas opi¬ 
niões sobre a questão do partido de 
massas e do entrismo. 

Por Ted Grant 

o desenvolvimento da 
consciência das massas não é ar¬ 
bitrário, segue suas próprias leis, 
que dependem do processo molecu¬ 
lar da consciência, que se desen¬ 
volve sobre a base da experiência 
dos acontecimentos. A tentativa 
(que teve êxito parcial) de apare¬ 
cer como reformistas de esquer¬ 
da (uma fornia de adaptação ao 
meio) resultou em sua transfor¬ 
mação em uma ampla extensão de 
“reformistas de esquerda”. 

Em longo prazo, esta política é 
desastrosa e deixa sementes para 
o retrocesso na direção do ultraes- 
querdismo - ambos surgindo, por 
um lado, da incapacidade de se 
manter dentro de princípios fir¬ 
mes, e, por outro, da incapacidade 
de se ver a situação objetiva como 
ela é e da incapacidade de unir o 
fator subjetivo com o desenvolvi¬ 
mento objetivo dos acontecimen¬ 
tos. 

Por si mesmos, os aconteci¬ 
mentos evidentemente não resol¬ 


verão o problema da organização; 
e, por outro lado, a organização 
se fortalecerá na medida em que 
haja uma compreensão dos pro¬ 
cessos objetivos, uma onentação 
da organização com base no movi¬ 
mento real da consciência entre os 
trabalhadores avançados. A ala de 
esquerda como tendência de mas¬ 
sas evoluirá por sobre as linhas re¬ 
formistas de esquerda e centristas. 
As forças revolucionárias podem 
ter um papel no desenvolvimento 
da ala de esquerda, mas com o mo¬ 
vimento de massas serão os con¬ 
fusos centristas ou os reformistas 
de esquerda que chegarão ao topo. 
Formarão inevitavelmente a di¬ 
reção em suas primeiras etapas e 
somente o teste da prática, unida 
à crítica marxista, levará a sua 
substituição por quadros marxis¬ 
tas. 

Até hoje, os dirigentes da In¬ 
ternacional não compreenderam 
sequer o ABC deste problema. Na 
Inglaterra, proclamaram constan¬ 
temente a gueixa mundial ime¬ 
diata todos os anos, fazendo coro 
à propaganda oportunista dos di¬ 
rigentes trabalhistas nas eleições 
gerais de 1951; declararam que a 
vitória de Churchill significaria 
uma guerra mundial. Como se o 


problema da guerra e da paz pu¬ 
desse ser decidido ao bei prazer de 
um indivíduo! 

Dessa forma, em vez de elevar 
o nível dos trabalhadores, apenas 
conseguiram confundi-los. Nova¬ 
mente, em 1951, declararam que 
o problema era entre o socialismo 
e o fascismo na Inglaterra, dentro 
de 12 meses. Alguém poderia ima¬ 
ginar, ao ler suas publicações e as 
de outros discípulos da LSO (Liga 
Socialista Operária), que nunca 
leram os trabalhos de Trotsky, nem 
de nenhum outro teórico marxista 
do movimento das forças de classe. 

Não constitui um problema 
para a classe dominante decidir 
se, a qualquer momento, vai de 
automóvel ou de trem; mais apro¬ 
priadamente é um problema das 
relações entre a classe média, os 
trabalhadores e a própria classe 
dominante. 

Não foi apenas na Inglaterra 
que eles não assimilaram em ne¬ 
nhum momento as lições da expe¬ 
riência, mas em todos os lugares 
onde exerceram sua tática fracas¬ 
saram nos objetivos que se tinham 
proposto. 

Isto aconteceu devido ao longo 
auge econômico dos principais pa¬ 
íses capitalistas, que levou duran- 

Crédito: Internet 


te um quarto de século à renovação 
da socialdemocracia em países 
como a Alemanha e a Inglaterra, 
e do estalinismo em países como 
a França e a Itália. Devido a este 
impasse teórico e à própria situa¬ 
ção objetiva, o SUQI (Secretariado 
Unificado da Quarta Internacio¬ 
nal) criou uma teoria de entrismo 
geral nos partidos socialdemocra- 
tas e comunistas, de acordo com o 
que fosse mais forte. 

Esta era a tática correta, dadas 
as circunstâncias. Mas, infeliz¬ 
mente, como o fizeram na Ingla¬ 
terra, trabalharam com uma táti¬ 
ca oportunista. No PCF e no PCI 
adaptaram-se ao estalinismo, sem 
lançar uma firme linha leninista. 
Inclusive em circunstâncias difí¬ 
ceis teria sido possível contrastar 
a política dos seus dirigentes com 
a de Marx e Lênin. 

O entrismo se impôs pela si¬ 
tuação objetiva e pela debilidade 
das forças revolucionárias, mas o 
fizeram de uma forma puramen¬ 
te oportunista. Em consequência, 
não se obteve nada na França e na 
Itália; abandonaram os partidos 
comunistas praticamente com o 
mesmo número com que entraram. 
Como sempre, oscilaram da adap¬ 
tação oportunista a uma posição 
ultraesquerdista, bloqueando as¬ 
sim o caminho às suas filei ras. 

Nos partidos socialdemocratas, 
capitularam diante dos refonnis- 
tas de esquerda na Alemanha, In¬ 
glaterra, Holanda e Bélgica. Isto 
não podia dar nenhum resultado 
e, assim, chegaram à conclusão de 
que estes partidos já não existiam 
como partidos de massas trabalha¬ 
doras, e adotaram com relação a 
eles uma política totalmente ultra¬ 
esquerdista. Infelizmente, o PCF, 
o PCI e a socialdemocracia em 
outros países ainda têm o apoio 
esmagador da maioria da classe 
trabalhadora e, como resultado, 
apenas notaram o desgosto e a 
marcha desses ultraesquerdistas”. 
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Por uma CUT independente: enfrentar a crise já! 
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Em 1981 realiza-se a primeira CONCLAT, um enorme passo para a fundação da CUT 


Corrente Sindical 
Esquerda Marxista 

C ompanheiros e companhei¬ 
ras, delegados e delegadas ao 
11° CONCUT, nós, trabalha¬ 
dores da Corrente Sindical Esquer¬ 
da Marxista da CUT, nos dirigimos 
a vocês nesse importante momento 
no qual realizamos mais um con¬ 
gresso de nossa Central. 

Este congresso realiza-se em um 
momento grave da crise do capita¬ 
lismo. Faremos aqui as discussões 
sobre a conjuntura política inter¬ 
nacional e nacional, buscaremos 
apontar saídas políticas para a clas¬ 
se trabalhadora brasileira frente aos 
desafios colocados para o país e em 
escala internacional. 

Todos nós sabemos das dificul¬ 
dades que a classe operária passa 
nesse momento no mundo, porém 
nós entendemos que se faz necessá¬ 
rio abrirmos a discussão dentro da 


nossa tradição de fazermos o debate 
de forma fraterna, mas que nos re¬ 
meta à reflexão de que o capitalismo 
tenta mais e mais transferir o ônus 
da crise para o conjunto da classe 
operária. A CUT deve combater e se 
preparar para enfrentar, inclusive, 
aqueles que se curvam às ideias co¬ 
laboracionistas, ao tripartismo que 
só pode desnaturar os sindicatos 
transformando-os em órgão de cola¬ 
boração com o Estado e os patrões. 
A CUT foi fundada para lutar pelo 
socialismo, contra a exploração. 

Na Europa e no coração do im¬ 
perialismo e, inclusive, no Brasil, os 
governos vêm aplicando os planos 
de austeridade. Tudo para resolver 
os problemas dos capitalistas, com 
consequências graves para o con¬ 
junto dos trabalhadores, a saber: 
demissões, mais arrocho salarial, 
ataques à previdência e retirada de 
direitos. Em vários países os traba¬ 
lhadores resistem de forma extraor¬ 


dinária, como por exemplo, a Gré¬ 
cia, Espanha, dentre outros. 

Na medida em que a crise políti¬ 
ca e econômica mundial criada pelo 
capitalismo coloca a burguesia em 
situação difícil, eles, e seus gover¬ 
nos ficam mais agressivos nas suas 
políticas contra os explorados. 

Na América latina os reflexos 
das medidas aplicadas pelos gover¬ 
nos que gerenciam os negócios do 
capital começam a serem sentidos 
pelos trabalhadores. As burguesias, 
apoiadas pelo imperialismo dos 
EUA promoveram o golpe em Hon¬ 
duras, articulam golpe na Bolívia, 
na Venezuela, no Equador e agora 
deram o golpe no Paraguai. A CUT 
deve exigir a volta de Lugo como 
presidente do Paraguai, exigir que o 
governo brasileiro não reconheça o 
governo golpista e rompa relações 
diplomáticas, econômicas e comer¬ 
ciais com o golpista Franco. Aceitar 
que o governo golpista realize elei¬ 


ções em 2013 é aceitar o golpe e as 
maquinações imperialistas. 

Sabemos que a união dos traba¬ 
lhadores com os capitalistas, mas¬ 
carados ou não de nacionalistas, 
enquanto a burguesia está débil, ser¬ 
ve para ela respirar e se reorganizar 
para no momento seguinte contra- 
-atacar. Nenhuma trégua aos parti¬ 
dos e representantes da burguesia. 
Lugo foi sustentado pela coligação 
burguesa até onde a burguesia não 
se sentiu molestada. Quando ela se 
sentiu fortalecida contra-atacou e 
depôs aquele que parecia ser seu fiel 
amigo e defensor. 

No Brasil temos um governo de 
coalizão com os partidos da bur¬ 
guesia, que no seu primeiro ano de 
governo anunciou um corte de R$50 
bilhões no orçamento público, pre¬ 
judicando imensamente a popula¬ 
ção. Mas atenção, as medidas do go- 

» Continua na próxima página 
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vemo, sob pressão de seus aliados 
capitalistas, serão cada vez mais 
fortes na medida em que a crise aqui 
bater de frente. Aí, ou o governo agi¬ 
rá para esmagar as conquistas dos 
trabalhadores ou a burguesia dele 
se desvencilhará, como bagaço já 
chupado e pronto para ser jogado 
no lixo. 

A Resolução do 29° Congresso 
da Esquerda Marxista apontava: “E 
ainda mais numa situação em que 
o governo Dilma se instala como 
um “Governo de Austeridade” e, 
exatamente como todos os governos 
europeus, anuncia cortes no Orça¬ 
mento aprovado no Congresso. E 
que obviamente se dirigem aos gas¬ 
tos sociais como Saúde e Educação, 
Previdência e Serviços Públicos em 
geral, sem tocar os valores para pa¬ 
gamento da Dívida, empreiteiras e 
faixas financeiras em geral. 

Mas esta. política tem necessa¬ 
riamente que encontrar resistência 
na classe trabalhadora apesar dos 
esforços das cúpulas em maquiar 
a realidade e anunciar permanen¬ 
temente a chegada do paraíso. No 
inicio de 2011 o governo anuncia¬ 
va que o Brasil cresceria 5% no ano. 
A cada trimestre que se passava e a 
realidade internacional dava o tom 
da orquestra, a alegria diminuía 
e se anunciava um novo rebaixa¬ 
mento. Até que o ministro Guido 
Mantega anunciou que o PIB ia 
crescer apenas 3,5%. Infelizmente, 
as estimativas do governamental 
IPEA estimam apenas cerca de 3%. 
E em 2012 não há previsão de mais 
sol, mas sim de chuvas e trovoadas. 

Em outubro de 2011, o IBGE 
anunciava desaceleração indus¬ 
trial e se publicavam dados de di¬ 
versos setores econômicos. De 27 
setores a desaceleração já atingia 
16. Em setembro a produção de 
carros e caminhões caia já 11%. 
Em dezembro o setor da construção 
civil amargava uma queda de 35% 
nas vendas em São Paulo e mais 
lançamentos do que apartamentos 
comprados no mesmo mês”. 

Os patrões exigem mais ajuda, 
mais dinheiro, isenções e desone¬ 


rações de todo tipo, incluindo cor¬ 
tes dos direitos. Os cortes nos in¬ 
vestimentos e no orçamento estão 
trazendo graves consequências em 
setores importantes para a popula¬ 
ção: Saúde, Educação, Segurança, a 
reforma agrária não sai do papel e a 
inflação começa a ameaçar. 

Com a aceleração da crise, o go¬ 
verno sofre as pressões do setor in¬ 
dustrial, leia-se (FIESP) e apresenta 
um pacote de benefícios, desoneran¬ 
do a folha de pagamento, reduzindo 
o IPI para automóveis, tudo com a 
pseudojustificativa de que é para 
fortalecer a indústria nacional e ge¬ 
rar empregos. Na verdade aumenta- 
-se a exploração e a rotatividade de 
emprego. As empresas automobilís¬ 
ticas voltam a ameaçar com demis¬ 
sões e continuam a remeter ao exte¬ 
rior fabulosos lucros arrancados do 
sangue e suor dos trabalhadores. 

A esse respeito a Esquerda Mar¬ 
xista afirmava em abril deste ano: “E 
isto veio após o corte de R$50 bi¬ 
lhões no Orçamento Federal (prin¬ 
cipalmente nas áreas sociais) e o 
anúncio de cerca de R$95 bilhões 


em renuncia fiscal e financiamen¬ 
tos empresariais privados através 
do Plano Brasil Maior. 

Aliás, as “desonerações” em fa¬ 
vor dos empresários só vêm au¬ 
mentando: R$5 bilhões para aju¬ 
dar o plano de Banda Larga para 
as companhias telefônicas, R$4 
bilhões para os usineiros para au¬ 
mentar a produção de álcool; e os 
cortes continuam: R$10 bilhões 
a mais de “superávit primário” 
anunciado por Dilma e Mantega. 
São os ventos da crise chegando 
com mais força. 

De toda forma, o governo e os ca¬ 
pitalistas ainda têm algum tempo, 
apesar de já se prepararem anun¬ 
ciando seus primeiros Planos de 
cortes de gastos, congelamento de 
salários dos servidores públicos, 
orientação ao Congresso para “não 
gastar” e pedido aos empresários 
para que não aumentem os salá¬ 
rios, pois “causa inflação”, am¬ 
pliação das privatizações e farta 
distribuição de dinheiro público 
aos empresários via BNDES, e re¬ 
formas previdenciárias e traba¬ 


lhistas. Eles se preparam. 

Entretanto, o fato marcante é 
que estamos num período de tran¬ 
sição entre um crescimento econô¬ 
mico artificial e uma crise econô¬ 
mica que se aprofunda. Em que o 
governo prepara, mas ainda não 
colocou em prática grandes golpes 
contra a classe trabalhadora (Re¬ 
formas da Previdência e Traba¬ 
lhista, etc.), em que as empresas 
diminuem a produção, mas ainda 
não ocorrem demissões em massa. 
Esse período proporciona um fôle¬ 
go para a política reformista que 
se traduz no fato de Dilma fechar o 
primeiro ano de governo com 72% 
de aprovação”. 

A dívida externa e interna au¬ 
menta em velocidade vertiginosa 
que não dá mais para esconder, ela 
chegou à espantosa soma de R$ 
2.382.416.094.578,25 (2 trilhões, 382 
bilhões, 416 milhões, 94 mil, 578 
reais e 25 centavos), em valores 
de maio de 2011 o que provoca um 
rombo permanente no Orçamento 
da União que destina 44,93% de seu 
total para pagar juros e amortizar 
seu refinanciamento. Ver quadro 
abaixo. 

Aprofundam-se as privatizações. 
A ordem é cortar e cortar. Ao povo 
o estado mínimo, aos ricos todas as 
benesses. 

O governo investe tudo o que 
pode para ajudar a estimular o con¬ 
sumo por meio de empréstimos que 
os bancos realizam com o dinheiro 
obtido junto ao governo. A bolha de 
consumo tende a explodir e a cada 
medida para estancar a sangria da 
crise internacional endurecem os 
ataques aos trabalhadores, mais di¬ 
retamente contra os servidores pú¬ 
blicos e com desmonte da previdên¬ 
cia pública. 

Para nós, as medidas adotadas 
pelo governo nada resolveram no 
cerne da questão, nem estancou a 
crise que se avoluma ameaçadora¬ 
mente. Na verdade, as medidas ape¬ 
nas preparam uma situação explosi¬ 
va, cedo ou tarde, e ela já começa a 

» Continua na próxima página 
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Em 1983 em São Bernardo é fundada a CUT 


se manifestar. 

Países como a Grécia, Espanha, 
Itália, França e os Estados Unidos 
não têm conseguido conter o qua¬ 
dro de mobilizações e resistência 
dos trabalhadores em vários países. 

No Brasil os efeitos da crise, mes¬ 
mo que ainda não tenha batido dura¬ 
mente em nossas portas, já obrigou 
o governo a adotar medidas duras e 
ele prepara novos e mais violentos 
ataques contra os direitos. A mar¬ 
gem de manobra está ficando cada 
vez mais reduzida. Não sabemos até 
quando a popularidade de Dilma 
permanecerá, mas sabemos que os 
trabalhadores ao verem seus direi¬ 
tos atacados, a situação irá mudar e 
as direções do movimento dos tra¬ 
balhadores, da CUT, terão que fazer 
uma opção: ou lutarão junto à classe 
e exigirão que Dilma rompa com a 
burguesia, ou servirão de barreira e 
escudo para que o imperialismo e a 
burguesia continuem a atacar os tra¬ 
balhadores. 

A propaganda do governo, os 
titubeios da CUT e a existência da 
bolha, têm feito com que os traba¬ 
lhadores ainda não se sintam direta¬ 
mente atingidos. Mas a crise virá e 
os trabalhadores irão à luta. É papel 
da CUT ajudar na sua orientação e 
preparação, sem vacilações. A CUT 
deve passar a mobilizar e a lutar de 
fato. Tem que abandonar os belos 
discursos feitos para anestesiar os 
trabalhadores e para amaciar o go¬ 
verno e capitalistas. 

É nesse quadro que deve entrar 
em cena a nossa central sindical. 
Nesse 11° CONCUT é muito impor¬ 
tante todos nós fazermos uma ava¬ 
liação do papel da CUT frente à de¬ 
manda que está posta na ordem do 
dia para os trabalhadores. Há que 
se romper com todas as ilusões na 
fantasiosa ideia de que é possível 
humanizar o capital e criar um capi¬ 
talismo mais humano e menos sel¬ 
vagem. 

A CUT nasceu com o propósi¬ 
to de organizar e defender a classe 
trabalhadora brasileira frente aos 
patrões e governos da burguesia. 
Essa tradição deve ser defendida a 


todo custo. Mas para isso é necessá¬ 
rio atuar com independência e não 
como correia de transmissão do go¬ 
verno e do Estado. 

Portanto, nessa situação de tur¬ 
bulência econômica e política, en¬ 
frentando as pressões objetivas por 
parte do governo, do imperialismo e 
dos patrões, a CUT deve recusar a 
participação nas mesas tripartites. 
Por aí não se avançará no atendi¬ 
mento das reivindicações e por isso 
não se avançou na questão da redu¬ 
ção da jornada, nem foi barrada a 
destruição imposta pelas reformas 
da previdência, o fator previdenciá- 
rio não foi derrubado e certamente 
não conseguiremos defender os em¬ 
pregos e postos de trabalho. 

A burguesia tem o maior interes¬ 
se em envolver os trabalhadores em 
comissões de colaboração em tomo 
de uma pauta comum e saídas co¬ 
muns. Isso, se implementado, será o 
fim da CUT! 

Na verdade, os capitalistas que¬ 
rem usar os trabalhadores para eles 
pressionarem o governo para que 
sejam atendidas as reivindicações 
da FIESP, ou seja, dos patrões e ban¬ 
queiros. 

Nós entendemos que é um equí¬ 
voco político das entidades fili adas 


na CUT e de sua direção aceitar 
a participação em fóruns comuns 
com as entidades patronais, com 
Força Sindical, UGT, CGTB, CTB. 
O objetivo disso é o de legitimar a 
política de colaboração de classes e 
transformar a CUT em um apêndice 
da patronal e do Estado, por isso, 
nos acenam com a taxa negociai que 
poderá, se aprovada, atrelar de vez a 
Central à patronal, além de aumen¬ 
tar substancialmente o valor arre¬ 
cadado pelos sindicatos, cobrando 
inclusive dos não sócios, transfor¬ 
mando os sindicatos em escritórios 
ricos que não mais necessitarão da 
contribuição livre e voluntária de 
cada sócio trabalhador. Os sindica¬ 
tos serão agências de negociação 
e mediação e nada mais, os novos 
apêndices diretamente subordina¬ 
dos aos patrões. Repetimos: isso 
será o fim da Central como órgão de 
luta pelo socialismo e de defesa das 
reivindicações. 

Reafirmamos o que dissemos em 
nosso manifesto de agosto de 2011: 

“O governo recusou conceder re¬ 
ajuste para o salário mínimo aci¬ 
ma da inflação. Retoma as priva¬ 
tizações nos portos, aeroportos, hi¬ 
drelétricas, estradas e serviços pú¬ 
blicos. As desapropriações de terra 


para Reforma Agrária voltaram 
ao ritmo do governo FHC. Agora 
quer desonerar a folha e aumentar 
impostos indiretos. E nada acerca 
daquilo que a CUT ped iu: redução 
da jornada para 40h, fim do fator 
previdenciário. O piso nacional do 
magistério continua sendo ignora¬ 
do. 

O grande entrave para o aten¬ 
dimento da pauta dos trabalhado¬ 
res está no fato de que a chamada 
“base aliada” pesa muito mais que 
nossas organizações de classe. A 
burguesia, os patrões, os velhos po¬ 
líticos é que dão o tom e a pauta 
de verdade e não o PT, a CUT ou os 
trabalhadores. 

Só a luta organizada da classe 
trabalhadora pode impor nossas 
reivindicações. Nos gab inetes, o go¬ 
verno atende os empresários; não 
ouve e esquece os trabalhadores. 

Esta é a única forma coerente 
de defender nossas reivindicações 
e combater o plano de doação de 
bilhões para salvamento dos capi¬ 
talistas da crise que eles mesmos 
criaram. Dinheiro esse que é recu¬ 
sado para Educação, Saúde, Traba¬ 
lho, Terra e Moradia. 

» Continua na próxima página 
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Um dos principais pontos do 
“Plano” é a “desoneração” da folha 
de pagamento das empresas. Esta¬ 
mos de acordo com a Direção da 
CUT que afirma: 

“Para a CUT, com a mudança da 
base de arrecadação da previdên¬ 
cia “estável”, como é a sobre folha 
de pagamento, para uma baseada 
no faturamento, que por natureza 
é muito mais volátil e conjuntu¬ 
ral, a receita, previdenciária pode 
se tomar cada vez mais instável, 
já que, em caso de desaceleração 
da economia, como o faturamen¬ 
to das empresas cairia, o aumen¬ 
to dos recursos que o tesouro teria 
de desembolsar pode crescer, o que 
pode ser problemático do ponto de 
vista fiscal, social e inclusive para 
a Previdência pública e solidária, 
pois implica em redução de inves¬ 
timentos nas políticas sociais, ao 
mesmo tempo em que cria garan¬ 
tias ao capital. ” 

Não ao tripartismo 

Nenhuma “câmara” setorial, 
nenhuma mesa “tripartite” vai 
atender às necessidades dos traba¬ 
lhadores. Só servirá para frear e 
confundir nosso movimento. 

Essas Mesas ou Conselhos “tri- 
partites” não são mesas de nego¬ 
ciação. São simplesmente órgãos 
de colaboração de classes onde os 
dirigentes dos trabalhadores são 
pressionados para “encontrar solu¬ 
ções comuns a todos”. 

Quando há crescimento econô¬ 
mico, aos trabalhadores é concedi¬ 
do o mínimo para poder manter a 
paz social e continuar com a supe- 
rexploração e os lucros fabulosos. 
Nas crises, devemos “colaborar”, 
“encontrar soluções juntos” e “divi¬ 
dir sacrifícios”. 

Pedir ao governo para que ins¬ 
titua um órgão de colaboração de 
classes não vai mudar nada para a 
classe trabalhadora. A lógica destes 
momentos é o ataque para retirada 
de direitos e conquistas. 

O governo faz cortes no Or¬ 
çamento nas áreas sociais, sem 


mexer no pagamento da Dívida 
Pública. O governo anunciou um 
período de “austeridade”, ou seja, 
de cortes, arrocho, ataques à classe 
trabalhadora e à juventude. Nosso 
caminho só pode ser o caminho da 
independência e da mobilização. 

Nós, que elegemos o governo Dil- 
ma, devemos levantar alto e nas 
ruas a exigência de um governo 
apoiado na CUT, no MST e nas or¬ 
ganizações populares. 

Da mesma forma que os traba¬ 
lhadores do mundo todo estão fa¬ 
zendo, a mobilização é o caminho 


para dobrar o Congresso Nacional 
ou para varrê-lo do caminho com 
seu reacionarismo e convocar uma 
Assembleia Constituinte soberana, 
que represente de verdade o povo e 
realize suas aspirações mais sen¬ 
tidas. 

O caminho da CUT é o caminho 
da luta. Luta de classe com inde¬ 
pendência, organização e mobili¬ 
zação. ” 

Unidade para derrotar 
a crise e os patrões! 

Hoje, várias categorias estão em 
luta, outras já fizeram greves, outras 
se preparam. A CUT deve lutar de 
verdade para unificar todas as lutas 
em um único movimento. 


Não é possível deixar o Magisté¬ 
rio sem seu piso nacional, não é pos¬ 
sível deixar os servidores perderem 
sua previdência com sua privatiza¬ 
ção, não é possível deixar que a gre¬ 
ve das universidades federais não se 
conecte com todas as lutas de outras 
tantas categorias, em um único mo¬ 
vimento. A unidade garante a força! 
De nada adianta dias nacionais de 
luta e mobilizações que não mobili¬ 
zam ninguém e nem servem para de 
fato construir a unidade! Uma outra 
política é necessária, uma política 
independente coerente com os prin- 

Crédito: Internet 


cípios constitutivos de fundação de 
nossa central. Dilma deve atender 
as reivindicações! A CUT deve lutar 
por isso! 

É chegada hora de avançarmos 
e organizarmos uma mobilização 
nacional com todas as categorias, 
em defesa de nossas bandeiras, exi¬ 
gindo do governo que se reúna com 
sua verdadeira base aliada, os tra¬ 
balhadores da cidade e do campo, 
para atender as reivindicações. A 
CUT deve exigir do governo Dilma 
que ela rompa com a burguesia e se 
assim ela fizer, aí sim poderá dar-lhe 
todo respaldo para sua sustentabili- 
dade. 

Faz-se necessário que o 11° CON- 
CUT aprove um plano de lutas que 
aponte para um processo de mobili¬ 


zação anticrise, anticapitalista e por 
um governo dos trabalhadores da 
cidade e do campo, pelo socialismo. 
Que a burguesia pague pela crise 
que ela criou! 

- Pelas 40 horas semanais de tra¬ 
balho; 

- Pelo Contrato Nacional de Tra¬ 
balho; 

- Pelo fim do fator previdenciário, 
revogação das reformas da previ¬ 
dência (EC 20 e 41). Barrar as novas 
tentativas de outras reformas como 
a 85-95 que obrigará um trabalhador 
de 50 anos ter começado a contri¬ 
buir com 15 anos para se aposentar 
com salário integral; 

- Contra o Plano Brasil Maior: 
Não à desoneração da folha de pa¬ 
gamentos, nenhuma evasão fiscal. 

- Não à privatização dos portos, 
rodovias e aeroportos, reestatiza- 
ção do que foi privatizado (Vale Rio 
Doce, setor elétrico, telefonia, ferro¬ 
vias); 

- Defesa da Petrobras, fim dos 
leilões de petróleo, volta do mono¬ 
pólio estatal; 

- Educação e Saúde Públicas e 
Gratuitas para todos; 

- Reforma agrária sob o controle 
dos trabalhadores; 

-Toda empresa que demitir tra¬ 
balhadores em massa deve ser esta- 
tizada e colocada sob controle dos 
trabalhadores; 

- Nenhum centavo aos banquei¬ 
ros e industriais; 

- Não pagamento das dívidas in¬ 
ternas e externa. 

Viva o socialismo e a luta dos 
trabalhadores do mundo inteiro 


SOMOS FORTES, SOMOS CUT. 

POR UMA POLÍTICA 
INDEPENDENTE E DE MASSAS! 
PELO SOCIALISMO! 


"A EMANCIPAÇÃO DA CLASSE 
TRABALHADORA SERÁ OBRA DA 
PRÓPRIA CLASSE TRABALHADO¬ 
RA!" (KARLMARX). 
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Meio ambiente: a alternativa socialista 
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Passeata da Cúpula dos Povos no Rio 


Por Andreas Maia 

Não houve vitória para 
o Brasil e nem para 
os povos. Os países 
mais ricos do planeta, 
responsáveis pelo 
desastre ambiental, saem 
impunes da Rio+20 

Na conferência das Nações Uni¬ 
das, a Rio 92, ocorrida há vinte anos, 
o apelo da menina Sevem Suzuki 
aos chefes de Estado, para que as¬ 
sumissem compromissos ambien¬ 
tais, comoveu o mundo. Agora na 
Rio+20, a adolescente neozelande¬ 
sa Britanny Trilford repetiu o apelo 
de forma mais contundente: “Vocês 
estão aqui para salvar suas imagens 
ou para nos salvar?”. E mais: “Cum¬ 
pram o que prometeram”. Uma for¬ 
te crítica e ao mesmo tempo uma 
decepção. Diante dos rostos frios e 
impassíveis das delegações diplo¬ 
máticas dos governos e dos chefes 
de Estado presentes, a jovem neoze¬ 
landesa anunciou perante o mundo 
que daquela conferência não ia sair 
nada de positivo. 

E foi o que aconteceu. No meio 
de vaias generalizadas a conferên¬ 
cia da ONU aprovou uma resolução 
genérica, sem metas, sem objetivos, 
repetindo as mesmas declarações 
de boas intenções da Rio 92. Não 
houve sequer acordo com a chama¬ 
da “economia sustentável” e tam¬ 
pouco sobre a “economia verde” e 
o “mercado verde”, os objetivos ini¬ 
ciais da Rio+20. 

O fracasso da Rio+20 

O anfitrião da conferência, o go¬ 
verno brasileiro, uma coligação sem 
princípios entre o PT e diversos 
partidos da burguesia, alinhou-se 
completamente com a política dos 
Estados Unidos, da China, da índia 
e da Rússia, países que se recusam 
a qualquer legislação ambiental rígi¬ 


da em nome da preservação de suas 
economias. Foram os vitoriosos na 
Rio+20 impondo os termos da de¬ 
claração final e defendendo a ideia 
de que desenvolvimento econômico 
não combina com proteção ambien¬ 
tal. Tudo isso em nome da “susten- 
tabilidade”. 

O combalido império americano 
se recusa a assinar qualquer acordo 
internacional sobre proteção am¬ 
biental desde o protocolo de Kyoto, 
especialmente sobre o controle da 
emissão de gases na atmosfera, con¬ 
taminação dos oceanos e devasta¬ 
ção dos recursos naturais, já que ele 
é o principal responsável, através de 
suas corporações multinacionais. 
A Rússia está entregue às máfias 
oriundas da antiga nomenclatura 
que pilham e saqueiam o país ao 
seu bei prazer. A China, após a res¬ 
tauração do capitalismo tomou-se 
a “fábrica do mundo” onde não há 
limites para a acumulação capita¬ 
lista com todas as suas consequên¬ 


cias trágicas para o meio ambiente 
ao lado de uma das mais brutais ex¬ 
ploração do proletariado chegando 
aos limites da escravidão imposta 
para milhões de trabalhadores. E o 
Brasil na era do “lulismo” é o gran¬ 
de defensor do agronegócio que de¬ 
vora terras e florestas, expulsando 
camponeses e agricultores de suas 
terras. O governo brasileiro já deu 
mostras de suas preocupações para 
o meio ambiente ao se recusar a ve¬ 
tar na íntegra o novo Código Flores¬ 
tal que anistia e privilegia os desma- 
tadores. E o governo brasileiro, com 
sua política de transformar o país 
em uma plataforma de exportação 
agromineral, é hoje a ponta de lança 
das experiências de exploração do 
solo do fundo do Oceano Atlântico 
através das jazidas do pré-sal, se 
colocando na contramão da neces¬ 
sidade de buscar fontes de energia 
limpas e não poluidoras, investindo 
assim na exploração do combustí¬ 
vel fóssil, responsável pela conta¬ 


minação da atmosfera, das terras e 
dos oceanos. O governo brasileiro 
não só se subordinou aos interesses 
do imperialismo norte-americano 
como também, cedendo a pressões 
do Vaticano, foi o responsável pela 
retirada do direito do aborto do tex¬ 
to final da conferência. 

Não houve acordo entre os gover¬ 
nos. O documento final da Rio+20 
frustrou ambientalistas presentes 
às discussões no Riocentro que ti¬ 
nham esperanças de um mínimo de 
acordo entre as nações. Para Carlos 
Rittl, da organização não governa¬ 
mental WWF-Brasil, faltou clareza 
sobre onde se quer chegar. O repre¬ 
sentante da entidade ambientalista 
Greenpeace, Marcelo Furtado, tam¬ 
bém se sente frustrado. Segundo 
ele, o documento indica meramente 
um processo burocrático de nego¬ 
ciação, mas não tem substância. “A 
grande vítima dessa conferência é 
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capitalismo - que destrói o meio- 
-ambiente é responsável pelas bru¬ 
tais desigualdades sociais entre a 
oligarquia financeira dominante 
e a massa do ‘pobretariado’. São 
os dois lados da mesma moeda, 
expressão de um sistema que não 
pode existir sem expansão ao in¬ 
finito, sem acumulação ilimitada 
- e, portanto sem devastar a natu¬ 
reza - e sem produzir e reproduzir 
a desigualdade entre explorados e 
exploradores”. 

Agora, quem fica em maus len¬ 
çóis é a direção do Partido dos Tra¬ 


base elaborado pelo governo brasi¬ 
leiro e em linhas gerais adotado pela 
conferência, foi uma “vitória”. 

Muito barulho por nada 

Em contraposição às reuniões 
burocráticas das equipes diplomá¬ 
ticas dos governos, o evento alter¬ 
nativo Cúpula dos Povos, com suas 
instalações no Aterro do Flamengo 
fez muito barulho. Conseguiu mo¬ 
bilizar mais de 100 mil pessoas em 
todo o Brasil, com participação de 
sindicatos, movimentos sociais, re- 

__Crédito: Internet 
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a população planetária, a desigual¬ 
dade e o meio ambiente”, avaliou 
Furtado. 

Já a presidente Dilma Rousseff 
declarou que a aprovação do docu¬ 
mento base da Rio+20, antes da che¬ 
gada dos chefes de Estado ao Rio de 
Janeiro, é uma “vitória do Brasil”. 
Em entrevista em Los Cabos, no Mé¬ 
xico, onde participou da Cúpula do 
G-20, a presidente declarou: 

“Eu acho que temos que come¬ 
morar, sim, como uma vitória do 
Brasil, ter conseguido aprovar um 
documento que seja um documen¬ 
to oficial entre os diferentes países, 
contemplando posições distintas”. 

Não houve vitória para o Brasil 
e nem para os povos. A montanha 
acabou parindo um rato. Apesar de 
suas diferenças, os países mais ricos 
do planeta, responsáveis pelo de¬ 
sastre ambiental, saem impunes da 
Rio+20. As companhias de petróleo, 
o agronegócio, as mineradoras, as 
indústrias poluidoras vão continuar 
fazendo o que sempre fizeram: de¬ 
vastar o meio ambient e até o ponto 
do desastre ecológico total. 

Conforme observou com razão o 
pesquisador Michael Lõwy , na edi¬ 
ção 180 da revista Caros Amigos: 

“As primeiras vítimas dos de¬ 
sastres ecológicos são as camadas 
sociais eocploradas e oprimidas, os 
povos do Sul e em particular as co¬ 
munidades indígenas e campone¬ 
sas que veem suas terras, suas flo¬ 
restas e seus rios poluídos, envene¬ 
nados e devastados pelas multina¬ 
cionais do petróleo e das minas, ou 
pelo agronegócio da soja, do óleo de 
palma e do gado. Há alguns anos, 
Lawrence Summers, economista 
americano, num informe interno 
para o Banco Mundial, explicava 
que era lógico, do ponto de vista 
de uma economia racional, enviar 
as produções tóxicas e poluidoras 
para os países pobres, onde a vida 
humana tem um preço bem infe¬ 
rior: simples questão de cálculo de 
perdas e lucros. 

Por outro lado, o mesmo siste¬ 
ma econômico e social - temos que 
chamá-lo por seu nome e apelido: o 


Cartaz da campanha contra Belo Monte 

balhadores com o alinhamento do 
governo Dilma com o favoritismo 
que a Rio+20 deu aos responsáveis 
pelo desastre ambiental, principal¬ 
mente as grandes corporações capi¬ 
talistas às quais todos os governos 
estão subordinados de uma forma 
ou de outra. Depois de soltar uma 
nota, no início da Rio+20, afirmando 
que “capitalismo não rima com de¬ 
senvolvimento sustentável” e passar 
um cheque em branco para a políti¬ 
ca ambiental do governo brasileiro, 
a direção do PT vai ter que fazer 
muito malabarismo político para 
convencer as bases do partido, que 
certamente não estavam no Riocen- 
tro, mas no outro lado da cidade, na 
Cúpula dos Povos, que o documento 


presentantes de nações indígenas 
das Américas e m ili tantes vindos 
de todas as partes do mundo. Um 
grande público prestigiou o fórum. 
Diferentemente do recinto fechado 
das instalações da ONU, a Cúpula 
dos Povos abrigou todo tipo de or¬ 
ganização e manifestação política, 
se transformando em uma manifes¬ 
tação de massa. O destaque ficou 
por conta das passeatas, das femi¬ 
nistas ao MST, todos centraram o 
fogo na denúncia do governo de Dil¬ 
ma. Cerca de 2000 índios, de diver¬ 
sas nações, invadiram o prédio do 
BNDES no Rio para protestar con¬ 
tra empreendimentos do tipo Usina 
Belo Monte. Enquanto a anfitriã da 
Rio+20, a presidente Dilma Roussef 


era elogiada pelas delegações dos 
governos, nas ruas do Rio era vaiada 
por conta do Código Florestal, agro¬ 
negócio e por toda uma política so¬ 
cial que privilegia o Grande Capital. 

Toda essa manifestação acabou 
concentrada em cinco plenárias pre¬ 
liminares e em uma resolução final. 
É aí que começam os problemas e 
erros: a incapacidade deliberada de, 
em nome do “consenso”, se abster 
de iniciativas de unidade na ação 
que mobilize os sindicatos, movi¬ 
mentos sociais, organizações políti¬ 
cas em tomo de lutas concretas, em 
defesa de reivindicações muito cla¬ 
ras. Exemplos não faltam: a Usina 
de Belo Monte, o Código Florestal, 
o agronegócio, programas de obras 
públicas para saneamento, etc. Mas 
vejamos o que diz a resolução final: 

“À medida que essa crise se 
aprofunda, mais as corporações 
avançam contra os direitos dos 
povos, a democracia e a natureza, 
sequestrando os bens comuns da 
humanidade para salvar o sistema 
económico-financeiro ”. 

(...) “O capitalismo também 
leva à perda do controle social, de¬ 
mocrático e comunitário sobre os 
recursos naturais e serviços estra¬ 
tégicos, que continuam sendo pri¬ 
vatizados, convertendo direitos em 
mercadorias e limitando o acesso 
dos povos aos bens e serviços neces¬ 
sários à sobrevivência”. 

Depois de constatar os efeitos 
perversos do capitalismo a resolu¬ 
ção estabelece uma série de direitos 
e “eixos de lutas” (contra as corpo¬ 
rações, pelo direito a terra, contra a 
violência contra as mulheres, etc.) 
que são corretos em si, mas gené¬ 
ricos. Não há nenhuma proposta 
precisa de campanhas, de formas 
de unidade na ação e de frente úni¬ 
ca que possa apontar na direção de 
um questionamento do capitalismo 
a partir das reivindicações. Assim, 
toda a crítica feita ao capitalismo 
se perde em um documento que na 
verdade desmobiliza. Muito bamlho 
por nada. 

Mas se retoma no documento 
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final as concepções da “economia 
cooperativa e solidária”, a “demo¬ 
cracia participativa” e o “desenvol¬ 
vimento sustentável”, que como 
veremos adiante, são propostas que 
canalizam os movimentos sociais 
para uma integração com o regime 
capitalista. O curioso é que o docu¬ 
mento final da Cúpula dos Povos, 
em um fórum caracterizado como 
pluralista, com participação de mui¬ 
tos movimentos abertamente socia¬ 
listas, seja cópia fiel das resoluções 
da tendência Democracia Socialista, 
do PT, uma tendência que participa 
do governo Dilma, defende o agro- 
negócio, faz política burocrática 
de aparato e que pratica política 
de forma dissimulada, com um pé 
no Riocentro e outro no Aterro do 
Flamengo. Será que depois de um 
massivo apoio popular a este fórum 
global dos povos a única coisa que 
ele pode oferecer como alternativa 
é a recusa a se mobilizar e criar uma 
unidade na ação, uma frente única 
de movimentos populares nas lu¬ 
tas anticapitalistas, tão necessárias 
para abordar a questão ambiental? 

O mínimo que podemos dizer é 
que a Cúpula dos Povos, que é um 
fórum amplo, aberto e global, teve a 
sua independência política compro¬ 
metida, não só por patrocinadores 
como a Fundação Ford e ONGs li¬ 
gadas a empresários e verbas de go¬ 
vernos, mas pela ação de tendências 
do PT que estão identificadas com a 
política ambiental do governo brasi¬ 
leiro e que não têm interesse algum 
em ver essas políticas serem ques¬ 
tionadas. Muita agitação, mas na 
hora de decidir o que fazer metem o 
pé no freio. 

A luta de classes e o falso 
conceito de "desenvolvimento 
sustentável" 

Na Rio+20 e na Cúpula dos 
Povos, assim como em todos os 
eventos paralelos, virou “consen¬ 
so” apoiar o chamado “desenvolvi¬ 
mento sustentável”. A expressão foi 
usada pela primeira vez em 1987 em 
um relatório da Comissão Mundial 


sobre Meio Ambiente e Desenvol¬ 
vimento das Nações Unidas. Desde 
então a ONU vem usando este con¬ 
ceito para combinar desenvolvimen¬ 
to econômico com o meio ambiente: 

“O desenvolvimento que procu¬ 
ra satisfazer as necessidades da 
geração atual, sem comprometer a 
capacidade das gerações futuras de 
satisfazerem as suas próprias ne¬ 
cessidades, significa possibilitar 
que as pessoas, agora e no futuro, 
atinjam um nível satisfatório de 
desenvolvimento social e econômi¬ 
co e de realização humana e cultu¬ 
ral, fazendo, ao mesmo tempo, um 
uso razoável dos recursos da terra 
e preservando as espécies e os habi- 
tats naturais”. 

Estamos de pleno acordo com 
um “desenvolvimento social e eco¬ 
nômico e de realização humana e 
cultural, fazendo, ao mesmo tempo, 
um uso razoável dos recursos da 
terra e preservando as espécies e os 
habitats naturais”. Entretanto, fica a 
pergunta: mas que “desenvolvimen¬ 
to” é esse? É aí que a porca torce o 
rabo. 


A ONG ambiental WWF (World 
Wilde Foundation) define da seguin¬ 
te forma o chamado “desenvolvi¬ 
mento sustentável”: 

“O desenvolvimento econômico 
é vital para os países mais pobres, 
mas o caminho a seguir não pode 
ser o mesmo adotado pelos países 
industrializados. Mesmo porque 
não seria possível. 

Caso as sociedades do Hemisfé¬ 
rio Sul copiassem os padrões das 
sociedades do Norte, a quantidade 
de combustíveis fósseis consumida 
atualmente aumentaria 10 vezes e 
a de recursos minerais, 200 vezes. 

Ao invés de aumentar os níveis 
de consumo dos países em desen¬ 
volvimento, é preciso reduzir os ní¬ 
veis observados nos países indus¬ 
trializados. 

Os crescimentos econômico e 
populacional das últimas décadas 
têm sido marcados por disparida¬ 
des”. 

Esta é uma posição compartilha¬ 
da hoje, não só por muitas ONGs, 
mas, sobretudo pelas Nações Uni¬ 
das, pelo FMI e pelas organizações 


mundiais do capitalismo, assim 
como por todos os governos, inde¬ 
pendente de sua cor política. É a 
posição aceitável pela burguesia em 
escala internacional. O objetivo é 
claro: tentar salvar o regime social 
da propriedade privada dos meios 
de produção, que nada mais tem a 
oferecer para o futuro da humani¬ 
dade, criando um novo rosto, uma 
nova pele, a partir de “cláusulas eco¬ 
lógicas compensatórias”, a chamada 
“sustentabilidade”. 

Esta política fica clara na formu¬ 
la: “ao invés de aumentar os níveis 
de consumo dos países em desen¬ 
volvimento, é preciso reduzir os ní¬ 
veis observados nos países indus¬ 
trializados”. Isto significa jogar nas 
costas das classes trabalhadoras 
dos países adiantados a responsa¬ 
bilidade pelo desastre ambiental. O 
que implica em reduzir o consumo, 
onde se entende em reduzir direi¬ 
tos, conquistas sociais, salários, etc. 
E para os trabalhadores dos países 
atrasados, negar os benefícios da ci¬ 
vilização industrial, pois para estes 
países a industrialização vai consu- 

» Continua na próxima página- 
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mir os parcos recursos do planeta 
Terra. 

O “desenvolvimento sustentá¬ 
vel”, apesar das belas palavras de 
proteção ao meio ambiente, é uma 
reação da burguesia à necessidade 
da humanidade de abolir a ordem 
existente, é uma reação à neces¬ 
sidade de uma sociedade mundial 
igualitária entre povos e nações. É 
uma posição reacionária em toda a 
linha. Não são os trabalhadores dos 
Estados Unidos ou da Europa que 
consomem demais e estão esgotan¬ 
do os recursos naturais, mas sim o 
próprio regime capitalista, que com 
sua voracidade em acumular ao infi¬ 
nito, a buscar o lucro máximo, devo¬ 
ra terras, florestas, envenena os rios 
e agora quer se apropriar da última 
fronteira intacta do planeta, o fundo 
dos oceanos. 

A ideia da “sustentabilidade” 
objetiva também a criar uma co¬ 
munhão de interesses de “todos”, 
governo, empresários, agricultores 
e a grande massa de trabalhadores 
assalariados. Mas este “consenso” 
falha porque existe a luta de classes. 
Para o capitalista representa a so¬ 
brevivência da exploração assalaria¬ 
da com uma nova fachada. Mas para 


os milhões de proletários, que nada 
possuem a não ser a sua força de tra¬ 
balho, significa a manutenção escra¬ 
vidão assalariada e a impossibilida¬ 
de de serem comtemplados por uma 
melhoria de suas condições de vida, 
de trabalho, saúde, educação. O que 
muitos ambientalistas esquecem é 
que existe luta de classes e que se 
o proletariado como um todo quer 
viver, o capitalismo tem que morrer. 

O marxismo e a alternativa 
socialista 

Para o marxismo a sociedade ca¬ 
pitalista é um regime social de explo¬ 
ração. Está assentado na proprieda¬ 
de privada dos meios de produção e 
na divisão da sociedade em classes 
sociais, basicamente no antagonis¬ 
mo entre a burguesia e as grandes 
massas do proletariado. Está conde¬ 
nado porque o desenvolvimento das 
forças produtivas da sociedade está 
contido dentro do estreito limite da 
apropriação privada dos meios de 
produção e do quadro dos Estados 
nacionais. Representa o passado da 
humanidade e não seu futuro. 

A alienação do homem com o 
meio ambiente teve seu início nos 


primórdios da civilização, com a 
constituição da propriedade priva¬ 
da, do Estado e da família. A história 
da riqueza do homem é a história da 
luta de classes como também do seu 
divórcio com a natureza. O moderno 
capitalismo, e agora na sua fase se¬ 
nil, generalizou a economia de mer¬ 
cado e a produção de mercadorias 
ao máximo, transformando os re¬ 
cursos naturais da Terra em merca¬ 
dorias. Do chifre do pobre coitado 
do rinoceronte às florestas da Ama¬ 
zônia fornecem mercadorias para 
o enriquecimento privado. Quem 
assistiu ao filme do diretor James 
Cameron (que está engajado na luta 
contra a Usina de Belo Monte) sabe 
do que estamos falando. As empre¬ 
sas capitalistas buscam maximizar 
os seus lucros e não vão se deter 
no processo de acumulação de ca¬ 
pitais. Assim não existe capitalismo 
“sustentável”. Uma minoria de acio¬ 
nistas e capitalistas controla a maio¬ 
ria as riquezas naturais do planeta. 
Essa é a questão central. 

O marxismo defende o futuro da 
humanidade. Defendem todas as 
reivindicações sociais dos trabalha¬ 
dores e dos povos mesmo as mais 
modestas. Tudo que for necessário 


para proteger o meio ambiente deve 
ser defendido, não como “sustenta¬ 
bilidade”, mas sim como necessida¬ 
de. Mas combate também todas as 
concepções reacionárias que visam 
salvar a burguesia e o seu regime 
decadente. A irmã gêmea da “sus¬ 
tentabilidade”, a chamada “econo¬ 
mia solidária” deve ser criticada e 
combatida, pois implica em desre- 
gulamentação do trabalho, na sua 
precarização por meio de cooperati¬ 
vas, que transformam trabalhadores 
em “falsos empresários” e explora¬ 
dores de sua própria classe. 

A única alternativa necessária 
para a sobrevivência da humanida¬ 
de e a abolição do seu divórcio com 
a natureza consiste numa sociedade 
mundial igualitária, abolindo o regi¬ 
me de propriedade privada e da di¬ 
visão da sociedade entre explorado¬ 
res e explorados. Dessa forma estão 
criadas as condições para o desen¬ 
volvimento das forças produtivas 
da sociedade humana, sem guerras, 
sem a barbárie e sem a devastação 
ambiental que põe em risco, não a 
natureza, mas a própria existência 
do “homo sapiens sapiens” neste 
planeta. Somente uma economia e 
uma política gerida democratica¬ 
mente e de forma planejada pelos 
“produtores associados” (Marx), 
sem os efeitos da anarquia das leis 
do mercado, pode dispor em escala 
mundial dos recursos econômicos, 
sociais e ambientais de uma forma 
equilibrada. Isto se chama socialis¬ 
mo e não é um “paradigma utópico”, 
mas uma necessidade histórica. 

As condições estão maduras para 
tanto em todo mundo. A crise eco¬ 
nômica atual é uma evidencia dessa 
necessidade. Cabe ao proletariado e 
às suas organizações, apoiados nas 
amplas massas populares, constitu¬ 
írem governos socialistas capazes 
de romper com a lógica insana do 
regime capitalista. Mas o primeiro 
passo, de uma série de outros pas¬ 
sos, para abrir outro futuro para o 
planeta Terra consiste em “expulsar 
a burguesia do poder”. 

* Andreas é militante da EM e do PT 
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Pelo fim da perseguição política aos dirigentes 
do Movimento das Fábricas Ocupadas 
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Ato Público em 2007 contra a intervenção na CIPLA 


Esquerda Marxista 

Não à condenação do 
Movimento das Fábricas 
Ocupadas! 

Frente única contra a 
criminalização das lutas 
sociais! 

O Estado burguês utiliza suas 
diferentes instituições para 
manter o poder da classe 
dominante, às vezes, de um modo 
supostamente constitucional, como 
ocorreu com os golpes no Paraguai 
e em Honduras, outras vezes, por 
meio de guerras e genocídios, blo¬ 
queios econômicos. Por sobre as 
maiorias, e em sue nome, em defesa 
da minoria criou suas leis (contra as 
greves, contra fazer piquetes, contra 
fazer atos e manifestações, contra 
organizar partidos e sindicatos). 

No Brasil o Estado mesclou des¬ 
de formas bárbaras de tortura e de 
desrespeito aos direitos individuais 
mais básicos, até assassinatos e pri¬ 
sões. No período da ditadura militar 
os ativistas políticos de esquerda fo¬ 
ram presos, torturados e assassina¬ 
dos. Outras vezes, o Estado lança-se 
à pura e violenta repressão militar. 
Estão aí as prisões dos dirigentes 
grevistas sindicais das grandes gre¬ 
ves de 80, e mais recentemente, 
como vimos na desocupação do “Pi- 
nheirínho”, utilizou-se de uma ver¬ 
dadeira operação de guerra. Foi e é 
comum os assassinatos de lideran¬ 
ças dos trabalhadores sem-terra ou 
nos extermínios nas periferias das 
grandes metrópoles. 

A burguesia criminaliza a classe 
trabalhadora, tanto individualmen¬ 
te, quanto coletivamente, seja no 
cotidiano rotineiro da vida, seja nos 
processos de mobilização e luta. 


Basta ver no último período o au¬ 
mento brutal da criminalização das 
greves no Brasil, consideradas “abu¬ 
sivas, arbitrárias e ilegais”. 

A greve é um instrumento histó¬ 
rico da classe, e, após tornar-se um 
direito, constitucional e reconhe¬ 
cido pela OIT, tem sido destruído 
diariamente. Os sindicatos estão 
recebendo multas absurdas, seus 
dirigentes estão sendo processados, 
tão somente por cumprirem seu pa¬ 
pel de instrumento de luta da classe 
trabalhadora. 

Cabe aos verdadeiros democra¬ 
tas e humanistas, aos movimentos 
e partidos comprometidos com as 
lutas dos trabalhadores, a tarefa de 
denunciar as contradições, sejam 
elas mais visíveis e abusivas, mas, 
inclusive, as mais obscuras aos 
olhos do senso comum. 

Criminalização do Movimento 
das Fábricas Ocupadas 

É nesse contexto que devemos 


entender o que ocorreu e ocor¬ 
re com o Movimento das Fábricas 
Ocupadas. 

Diante da ameaça do desempre¬ 
go, os trabalhadores das fábricas Ci- 
pla e Interfibra, em Joinville, no ano 
de 2002, se organizaram para ocupar 
as fábrica e retomar a produção sob 
controle operário. 

A história é conhecida. Justa¬ 
mente pela coerência, a experiência 
da Cipla, Interfibra e Flaskô (ocupa¬ 
da ainda em 2003, na cidade de Su¬ 
maré) ganhou repercussão nacional 
e internacional, com a realização de 
encontros na Argentina, Paraguai, 
Bolívia, Turquia, Venezuela, etc. 

Não foi à toa que a burguesia 
precisou, para realizar uma ação cri¬ 
minosa contra a luta dos trabalha¬ 
dores, mobilizar a Polícia Federal, 
o Poder Judiciário, o empresariado 
(FIESP, Abiplast), os grandes meios 
de comunicação (Veja, etc.), líderes 
sindicais ligados aos patrões, alguns 
companheiros do próprio PT, parti¬ 
cularmente os do governo de coali¬ 


zão de Lula com a burguesia. 

Ao optar por estabelecer uma co¬ 
alizão com os partidos da burguesia, 
o governo do ex-presidente acabou 
não somente deixando de atender 
as demandas dos movimentos so¬ 
ciais, como acabou por atuar, ou 
mesmo se omitir, quando se exigira 
outra postura nos diferentes casos 
de criminalização realizada pelos 
capitalistas contra a luta popular e 
sindical. Os casos da condenação 
de Gegê, dirigente do movimento de 
moradia em São Paulo, das lideran¬ 
ças do MST no sul do Pará, dos líde¬ 
res grevistas nas obras do PAC, são 
emblemáticos. 

O Movimento das Fábricas Ocu¬ 
padas realizou, até hoje, oito carava¬ 
nas à Brasília, sempre apresentando 
as reivindicações do movimento, 
esteve dezenas de vezes com Mi¬ 
nistros e secretários, e mesmo com 
o ex-presidente Lula. Todos eram 
pacíficos quanto à legalidade das 

» Continua na próxima página- 
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reivindicações, afirmando que não 
poderiam acatá-las por causa da 
“correlação de forças” e do “prece¬ 
dente”. Infelizmente, a coalização 
do governo Lula apresentava o mes¬ 
mo pano de fundo do argumento do 
Juiz, que determinou a intervenção 
na Cipla, Interfibra e até hoje aterro¬ 
riza os trabalhadores da Flaskô. 

A intervenção foi um golpe es¬ 
candaloso da burguesia contra o 
avanço do processo de tomada de 
consciência da classe trabalhadora. 
Perceberam que era possível produ¬ 
zir sem os patrões. Justamente por 
isso, é pedagógica e emblemática a 
sentença proferida pelo Juiz, no pro¬ 
cesso de intervenção, deixando cla¬ 
ro que seu objetivo era acabar com 
essa experiência de controle operá¬ 
rio, pois se trata de “um mal social”, 
e como ele mesmo disse, “imagina 
se a moda pega?”. Como legítimo 
representante da burguesia e de seu 
Estado, sua decisão quis abortar 
pela raiz a tomada de consciência de 
que a produção e apropriação dos 
frutos do trabalho podem ser cole¬ 
tivas e geridas pelos trabalhadores. 

Nesse sentido, após a invasão mi¬ 
litar da Cipla e Interfibra, em 2007, 
a própria Justiça do Trabalho, ao re¬ 
verter as demissões por justa causa 
de vários trabalhadores que partici¬ 
param da ocupação em 2002, contra¬ 
ditoriamente denunciou a clara dis¬ 
criminação e perseguição política, 
caracterizando todas as demissões 
como arbitrárias e que atentavam 
aos direitos mais nobres da ordem 
constitucional. 

A criminosa intervenção (denun¬ 
ciada amplamente pela resistência 
do movimento) revelou claramente 
o caráter político da ação burgue¬ 
sa. A denúncia se deu inclusive por 
meio de um excepcional documen¬ 
tário e por um Tribunal Popular que 
julgou a ação do governo federal. 
Apesar disso o processo de crimina- 
lização continuou, e hoje temos uma 
dezena de processos criminais con¬ 
tra os trabalhadores da Cipla e Inter- 
fibra, em Joinville/SC e novos estão 
surgindo em relação aos trabalhado¬ 
res da Flaskô, em Sumaré/SP. 


Tal processo de criminalização 
passa por desacato, dano, descum- 
primento à ordem judicial, apro¬ 
priação indébita previdenciária, in¬ 
citação ao crime e até formação de 
quadrilha! 

Os trabalhadores, ao gerirem as 
fábricas ocupadas e tomarem de¬ 
cisões coletivamente para manter 
o controle operário, apontaram as 
contradições do sistema tributário, 
de todo o sistema judiciário burguês 
e do regime da propriedade privada 
dos meios de produção. Isso tudo, 
apesar dos sofrimentos, serviu para 
desmascarar o caráter do Estado 
capitalista, com seu aparato policial 
e judicial, como instrumento de ma¬ 
nutenção da ordem. Por isso a bur¬ 
guesia tratou de impedir que a moda 
pegasse. 

Mas o exemplo permanece na 
memória dos trabalhadores que 
ocuparam as fábricas. Todos ex¬ 
perimentaram pela primeira vez e 
demonstraram a irrelevância dos 
patrões para gerir uma fábrica, per¬ 
ceberem que os capitalistas são ape¬ 
nas sugadores da riqueza produzida 
pelo suor de cada dia de trabalho e 
que, unidos, podem fazer algo dife¬ 


rente, como, por exemplo, a redu¬ 
ção da jornada de trabalho para 30 
horas semanais, sem redução dos 
salários, implantada nas fábricas 
ocupadas. 

Campanha contra 
a criminalização dos 
dirigentes do Movimento 
das Fábricas Ocupadas 

Todas as decisões tomadas pelos 
trabalhadores do Movimento das 
Fábricas Ocupadas sempre foram 
decididas em Assembleias, conse¬ 
lhos e espaços coletivos de delibe¬ 
ração. Cada ação, no cotidiano da 
fábrica, cada ação política nas ruas, 
sempre decididas democraticamen¬ 
te. A experiência do controle operá¬ 
rio é justamente fazer valer os prin¬ 
cípios mais basilares da democracia 
operária. No entanto, o Estado bur¬ 
guês precisa atuar para que a “moda 
não pegue”. Para tentar apagar da 
memória dos que combateram essa 
fabulosa experiência de liberdade 
há que realizar sua vingança por 
meio da perseguição e permanente 
ameaça de prisão das principais li¬ 
deranças do Movimento, que são, na 


sua maioria, militantes da Esquerda 
Marxista, ou socialistas sinceros e 
leais aos princípios do movimento 
operário. 

Os companheiros Serge Goulart, 
Carlos Castro, Francisco Lessa, José 
Onírio Martins, Pedro Santinho es¬ 
tão sendo processados pela luta da 
Cipla, Interfibra e Flaskô e podem 
ser injustamente condenados! 

Eles são históricos representan¬ 
tes das lutas da classe trabalhado¬ 
ra e pelas liberdades democráticas. 
Não podem ser perseguidos, pro¬ 
cessados e condenados. A defesa 
deles é uma necessidade para todos 
os que defendem as lutas passadas 
e presentes da classe trabalhadora.. 

Quem são os companheiros 
que a justiça burguesa 
quer condenar e prender 

Serge é membro do Diretório Na¬ 
cional do PT, foi um de seus funda¬ 
dores em Santa Catarina. Castro e 
Chico Lessa são membros do Dire¬ 
tório Estadual do PT/SC. Todos eles 

» Continua na próxima página- 
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exerciam e exercem seus mandatos 
políticos respaldados na democra¬ 
cia operária, em respeito aos funda¬ 
mentos e conquistas históricas dos 
trabalhadores, incluindo aqui a liber¬ 
dade de expressão e organização. 
Todos eles sempre se submeteram 
suas ações aos espaços coletivos 
em respeito às decisões da maioria 
dos trabalhadores. Podemos dizer 
o mesmo de José Onírio. A mesma 
conduta operária encontramos no 
companheiro Pedro, que é o coor¬ 
denador do Conselho de Fábrica da 
Flaskô, fábrica que permanece sob 
controle operário até hoje. 

A criminalização do Movimento 
das Fábricas Ocupadas é a crimina¬ 
lização de todos os lutadores pela 
liberdade, é uma perseguição contra 
os marxistas, democratas e socialis¬ 
tas. Essa perseguição aos marxistas 
começa a se estender em Santa Ca¬ 
tarina. Em Joinville, da criminaliza¬ 
ção dos trabalhadores das fábricas 
ocupadas, saltam para a crimina¬ 
lização da diretoria do Sindicato 
dos Servidores Públicos (Sinsej) e 
ao mesmo tempo a criminalização 
de Adilson Mariano, militante da 
Esquerda Marxista e vereador pelo 
Partido dos Trabalhadores na cida¬ 
de. 

Lutar não é crime. Essa articu¬ 
lação é para atacar quem tem resis¬ 


tido e luta contra a destruição dos 
direitos e conquistas. Visa defender 
e respaldar os patrões, que durante 
anos demitiram, sonegaram impos¬ 
tos e não pagaram os direitos dos 
trabalhadores. 

Reafirmamos: lutar não é crime! 
Devemos nos unir para por íim aos 
ataques e crimes contra os traba¬ 
lhadores das fábricas, do campo e 
da cidade! Fim das criminalizações! 
Punição aos criminosos que agiram 
contra os trabalhadores! 

Frente única 
contra a criminalização 

Por tudo isso, é urgente a arti¬ 
culação de uma grande campanha 
de frente única contra esse proces¬ 
so de criminalização. Precisamos 
articular a criminalização do movi¬ 
mento social, do campo e da cidade, 
com a criminalização do movimento 
sindical, com a criminalização da 
juventude, com a criminalização da 
pobreza. Precisamos denunciar nos¬ 
sos inimigos e mostrar com as ações 
da classe trabalhadora são pautadas 
pelo próprio Estado Democrático 
de Direito, para justamente apontar 
como tais processos de criminali¬ 
zação são fundados no combate à 
organização da luta operária e po¬ 
pular. 


Na época da intervenção, conse¬ 
guimos nos mobilizar e denunciar as 
contradições do Estado capitalista 
contra a organização dos trabalha¬ 
dores. Realizamos um blog espe¬ 
cífico, articulamos atos e tribunais 
populares em conjunto, escrevemos 
cartilhas e livros. Agora, novamen¬ 
te, precisamos da unidade da classe 
trabalhadora contra medidas que 
aparecem como fatiadas, mas que 
possuem o mesmo objetivo claro 
de tentar fazer com que “a moda 
não pegue”. Nesse sentido, será 
fundamental impulsionar essa cam¬ 
panha, compreendendo a importân¬ 
cia de pautar a criminalização do 
Movimento das Fábricas Ocupadas 
quando permanece as tentativas de 
fechar a Flaskô, que resiste brava¬ 
mente na defesa do emprego e dos 
direitos. Esse ano o Movimento das 
Fábricas Ocupadas completa 10 
anos, da mesma forma que comple¬ 
tou cinco anos da intervenção crimi¬ 
nosa. Uma série de atividades serão 
realizadas para articulação a defesa 
do Movimento das Fábricas Ocupa¬ 
das. 

Junto a isso, faremos as defesas 
jurídicas para explicar que todas as 
ações do Movimento das Fábricas 
Ocupadas foram respaldadas nas 
conquistas históricas da classe tra¬ 
balhadora, no Brasil e em todo mun¬ 


do. Porém, sabemos que as vitórias 
jurídicas somente acontecerão se 
forem articuladas com uma campa¬ 
nha política, de frente única, comba¬ 
tendo esse processo de criminaliza¬ 
ção. O desafio de contrapor o direito 
formal com o direito real, passa pela 
ação na dinâmica da luta de classes. 

Convocamos a todos para parti¬ 
ciparem da campanha contra a cri¬ 
minalização dos do Movimento das 
Fábricas Ocupadas, integrando os 
comitês que estão sendo construí¬ 
dos, realizando debates, passando 
filmes, fazendo coletas financeiras. 

A luta pela anistia dos lutadores 
no período da ditadura militar deve 
prosseguir agora na época da demo¬ 
cracia formal. Que sejam punidos os 
que cometeram torturas e assassina¬ 
tos no passado. Liberdade aos luta¬ 
dores de hoje. 

Se o governo Dilma quiser, pode 
acabar com todo entulho herdado 
da ditadura, se ela quiser ela pode 
acabar com todas as leis punitivas e 
garantir liberdade aos que lutam por 
seus direitos. Mas para fazer isso 
ela deve se livrar de todo entulho da 
burguesia. 

Não à criminalização do MST, 
do MTST e das lutas grevistas e 
sindicais dos trabalhadores! 

Frente única contra a criminali¬ 
zação das lutas sociais! Lutar não 
é crime! 

Estatização sob o controle dos 
trabalhadores da Fábrica Ocupa¬ 
da Flaskô! 

Fim da responsabilização tri¬ 
butária dos trabalhadores das Fá¬ 
bricas Ocupadas! 

Fim da criminalização do Movi¬ 
mento das Fábricas Ocupadas! 

Nenhuma condenação aos diri¬ 
gentes do Movimento das Fábri¬ 
cas Ocupadas! 

Viva a resistência da classe 
operária! Viva o socialismo! 
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Modelo para moção em apoio à Campanha Contra as Perseguições Políticas 
aos Dirigentes das Fábricas Ocupadas 


Esta Moção foi encaminha¬ 
da ao 11° Congresso da Central 
Única dos Trabalhadores 

Os abaixo subscritos 
apoiam e se somam à campa¬ 
nha contra a criminalização 
das lideranças do Movimento 
das Fábricas Ocupadas. 

Em 2002 e 2003, diante da 
ameaça da falência e desem¬ 
prego os trabalhadores da Cipla 
e Interfibra, em Joinville/SC, e 
depois na Flaskô, em Sumaré/ 
SP, entraram em greve e ocupa¬ 
ram as fábricas retomando a 
produção sob controle operário. 
A história desta histórica luta 
é bem conhecida e pode ser vis¬ 
ta em http://www.youtube.com/ 
watch?v-D6PlSYWmlzE. 

Aí se implantou a redução 
da jornada de trabalho para 30 
horas semanais, sem redução 
de salários e o controle das fá¬ 
bricas por assembleias e Con¬ 
selhos de Fábrica. Ms fábricas 
falidas e sem faturamento ne¬ 
nhum foram recuperadas pelos 
trabalhadores e no momento 
da intervenção judicial fatu¬ 
ravam cerca de 50 milhões por 
ano conseguindo pagar os salá¬ 
rios, recuperar os atrasados e 
por em dia todas as obrigações 
sociais. 

A experiência da Cipla, In- 
terfibra e Flaskô ganhou reper¬ 
cussão nacional e internacio¬ 
nal. O movimento se estendeu 
e chegou a atingir 35 fábricas 
pelo Brasil. Ganhou destaque 
internacional na Venezuela, 
Bolívia, e em dezenas de pa¬ 
íses. Até nos EUA houve uma 
ocupação de fábrica na cri¬ 
se de 2008 onde os dirigentes 
citavam o caso da Cipla no 
Brasil. Então, os patrões ini¬ 
ciaram uma reação que foi 


apoiada pela Polícia Federal, 
o Poder Judiciário, o empre¬ 
sariado (FIESP, ABIPLAST.), 
os grandes meios de comuni¬ 
cação (jornal O Estado de SP, 
revista VEJA, etc.). Dobraram 
o governo que organizou uma 
intervenção judicial arma¬ 
da para retirar as fábricas do 
controle dos trabalhadores sob 
a desculpa de cobrar um débi¬ 
to previdenciário dos antigos 
patrões devido desde 1988 no 
valor de R$1,8 milhão. Nunca 
houve antes no Brasil uma in¬ 
tervenção federal para cobrar 
nenhum débito previdenciário 
de nenhum patrão por maior 
que fosse a dívida. Tratava-se 
de outra coisa. O objetivo era 
acabar com um movimento 
que questionava o capitalismo, 
provava que os trabalhadores 
são capazes de administrar as 
fábricas e, portanto a própna 
sociedade. E que os capitalistas 
não passam de parasitas san¬ 
guessugas inúteis, mas com 
fabulosos privilégios extraídos 
do suor da classe trabalhadora. 

É emblemática a sentença 
proferida pelo Juiz Federal de¬ 
cretando a intervenção, pedida 
pelo governo federal em 2006, 
que dizia ser a ocupação “um 
mal social” e concluía man¬ 
dando a polícia organizar em 
segredo uma operação de inter¬ 
venção e dizendo: “imagina se 
a moda pega?” 

Após a criminosa interven¬ 
ção a PF, o ministério Público 
Federal e diversos juízes ini¬ 
ciaram inúmeros processos cri¬ 
minais contra os dirigentes da 
Cipla e Interfibra, em Joinville/ 
SC, e da Flaskô, em Sumaré/SP. 
Claramente buscando vingar- 
se do medo que passaram com 


a possibilidade de ampliação 
das ocupações e para tentar 
destruir os dirigentes e assim 
dar um exemplo para toda a 
classe trabalhadora, essa gen¬ 
te dedicou-se à perseguição 
política clara criminalizan¬ 
do toda a luta aberta, pública 
e reconhecida que as Fábricas 
Ocupadas travaram durante 
anos. Os processos são escan¬ 
dalosamente pura perseguição 
política e incluem: “Desacato”, 
“Danos”, “Descumprimento à 
ordem judicial”, “Apropriação 
indébita previdenciário” (por¬ 
que a fábrica falida sob contro¬ 
le dos trabalhadores não teve 
como recolher a Previdência 
nos primeiros meses!!!) e final- 
mente o último é um processo 
por “Formação de quadrilha”! 

Como nos tempos da Ditadu¬ 
ra Militar os inquéritos feitos 
pela Polícia Federal e o Minis¬ 
tério Público trazem perguntas 
como: Faz parte de partido po¬ 
lítico? Faz parte de organiza¬ 
ção de esquerda? Tem relações, 
e de que tipo, com Hugo Chá- 
vez, da Venezuela? Quais as li¬ 
gações com o MST ou a CUT?! 
Vocês são comunistas? 

Quem são os dirigentes das 
Fábricas Ocupadas persegui¬ 
dos hoje com inúmeros proces¬ 
sos após a intervenção armada 
com mais de 150 polícias fede¬ 
rais armados com metralhado¬ 
ras, fuzis, bombas, carros de 
combate, etc.? 

Serge Goulart é fundador 
do PT e da CUT. Atualmente 
membro do Diretório Nacional 
do PT. Carlos Castro é jornalis¬ 
ta e da Executiva do Diretório 
Estadual do PT/SC. Francisco 
Lessa é advogado trabalhista 
de sindicatos cutistas, ampla¬ 


mente reconhecido e membro 
do Diretório Estadual do PT/ 
SC. José Onírio Martins é um 
conhecido lutador dos movi¬ 
mentos populares tendo sido 
da coordenação da Pastoral da 
Juventude de Joinville. Pedro 
Santinho é o coordenador do 
Conselho de Fábrica da Flaskô, 
única fábrica que permanece 
sob controle operário até hoje. 

Cada vez mais os capitalis¬ 
tas, e todos os seus serviçais no 
aparelho de Estado, se arrogam 
o direito de tratar as lutas dos 
trabalhadores como um caso de 
polícia. Exatamente como eles 
já faziam no século 19. Como 
hoje não podem atacar e re¬ 
primir aberta e ferozmente as 
lutas da classe trabalhadora 
então eles atacam “legalmente” 
(Olhem o Golpe no Paraguai e 
em Honduras!), para destruir 
nosso movimento de luta con¬ 
tra toda injustiça, toda opres¬ 
são e exploração capitalista. 

É o que vemos quando em 
cada greve recebemos um “In¬ 
terdito Proibitório”, ordem de 
botar 80 ou 90% dos trabalha¬ 
dores para trabalhar durante 
a “greve”, multas em dinheiro 
com valores diários fabulosos 
que nunca nenhum patrão re¬ 
cebeu por qualquer razão. Em 
abril deste ano o MP do Traba¬ 
lho de SC decidiu que se o sin¬ 
dicato dos motoristas de Flo¬ 
rianópolis continuasse em gre¬ 
ve deveria ser demitidos 10% 
dos trabalhadores, por sorteio, 
a cada 48 horas de continuida¬ 
de da greve! 

Enviar Moções para: 

alexandremandl@yahoo.com.br 

serge@marxismo.org.br 
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